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Amorte pode parecer algo distante, irreal; às 
vezes, temos a impressão, ou desejamos acre-
ditar, que ela não chegará até nós. Doce ilusão!

A morte não vem ao nosso encontro, somos nós que a 
cada dia caminhamos em direção à ela. Morrer é natural.

Quando nossa vida é regida pelo egocentrismo, 
pelo acreditar que somos o centro do universo, a morte 
parece severa e desumana, mas, quando aprendemos de 
Cristo que viver é gastar-se em benefício do outro, então 
a morte perde sua força e acende em nós um sentido 
pleno de existência: “Quem quiser salvar a sua vida, 

irá perdê-la; mas quem sacrificar sua vida por amor de 
mim, irá salvá-la” (Lc 9,24).

Em outra passagem bíblica, Jesus nos ensina que na 
vida basta uma coisa para ser feliz e nada mais importa: 
“Buscai em primeiro lugar o reino de Deus e sua justiça... 
e tudo mais vos será dado por acréscimo” (Mt 8,33).

 Morrer é simplesmente morrer somente para aqueles 
que souberam viver.

Seja Deus a nossa força!

Pe. Luís Erlin, cmf

EDITORIAL

Notas Marianas

E' a modestia um assumpto de actualidade. Sendo uma virtude essencialmente christã, propria de todos 
os discipulos de Jesus, aos que dizia S. Paulo: "Vossa modestia seja conhecida de todos os homens", 

é mais propria da mulher e sobre tudo da Virgem christã.

Trecho extraído da Revista Ave Maria, edição de 15 de novembro de 1919.

121 anos

A MORTE É PASSAGEM 
OBRIGATÓRIA

“Lembra-te que a morte não tarda...”
(Eclesiástico 14,12a)

VIRGEM MODESTISSIMA
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MARIA NA DEVOÇÃO POPULAR

NOSSA SENHORA 
DA ATALAIA

w Pe. Roque Vicente Beraldi, cmf w

Os devotos de Maria, Mãe 
de Deus, não se importam qual 
é o título que a adorna. Querem 
agradecer pela honra de elevação 
como Rainha do Céu e da Terra. 
Agradecer os favores recebidos, 
não só para corrigir defeitos pes-
soais e morais, mas principalmente 
mostrando o caminho a seguir na 
vida, ajudados pela divina graça. 
Quantos soberbos, avarentos, luxu-
riosos, iracundos, gulosos, dados 
à preguiça e à inveja conseguiram 
dominar sua natureza para uma fe-
liz convivência espiritual, voltando 
ao bom caminho contra os prazeres 

O sentido gramatical da pa-
lavra “atalaia” significa 
um lugar mais elevado no 

qual se pode ampliar o campo visu-
al. No passado se aproveitou essa 
situação para orientação geográfi-
ca, inclusive demarcação religiosa. 

Padre Jacinto dos Reis, licen-
ciado em Direito, na sua obra In-
vocações de Nossa Senhora em 
Portugal e de aquém e além-mar 
e seu padroado indica a existência 
da devoção a Nossa Senhora da 
Atalaia como orago da região pa-
roquial de Fronteira e sua sede de 
governo no distrito de Portalegre, 
na arquidiocese de Évora. Na an-
tiga Aldeia Galega, hoje Montijo, 
distrito de Setúbal, no patriarcado 
de Lisboa, também há um santuário 
que os círios frequentavam e há 
romarias ainda hoje por ocasião 
da sua festa anual.

Na seção de assuntos reserva-
dos da Biblioteca de Lisboa, no 
Registro dos Santos, encontram-se 
oito estampas de Nossa Senhora 
da Atalaia. Na história do culto de 
Nossa Senhora em Portugal, tam-
bém se encontra uma estampa de 
Nossa Senhora da Atalaia.

 

“Santa Maria, Mãe de Deus, 
escolhida Virgem que nos 
ama. Sois o Deus do amor. 

Hoje queremos elevar nossa 
mente para uni-la com 

vossas preces, pois dissestes: 
‘Eu os convido a rezar o 

Rosário. Que ele seja para 
vocês um compromisso a 

ser cumprido com alegria’. 
Ó, Senhora, ouvi-nos 

piedosamente. Amém.”

“Chamar-me-ão bem-aventurada.”
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sensuais! Não só cristãos erguem 
louvores à Virgem de Nazaré, mas 
até de outros credos. 

Em muitas aparições, em diver-
sos lugares do orbe, Maria aparece 
ou rezando o Rosário ou enaltecen-
do essa devoção.

Em 1571, o sultão Solimão 
desejava dominar a Europa e di-
zia: “Eu não temo o exército dos 
cristãos, nem seus canhões, mas 
temo a oração daquele velho”, re-
ferindo-se ao Papa São Pio V e à 
oração do Santo Terço.•Imagem de Nossa Senhora da Atalaia, em Portugal.

Revista Ave Maria  |  Novembro, 2019 • 5



Desejamos a todos os aniversariantes uma vida repleta da 
presença de Deus, sabemos que assim nada lhes faltará. 

Um feliz e abençoado aniversário!

Agnaldo Luis Correa
Aguinaldo Viola
Alice Cergoli Patara
Alice Falcomer Mariace de Almeida
Alvina Bassan Gapski
Alzira Bortolin Stefhan
Ana Lúcia Bernardi Viviani Silveira
Ângela Maria Correa Nami
Anna Luiza de Morais Oliveira
Antonieta Refosco Copette
Antônio José Ribeiro
Aparecida Izaura Soares Oliveira
Delza Maria Ferreguetti
Diácono Pedro Martins Costa Filho
Diomar Lopes da Conceicao
Edina Aparecida Pelegrini
Eleuza Augusta Borges Brito Rios
Eliane Matias Trevisan
Elizabete de Castro Carbono
Eni Aparecida Orlando de Moraes
Eros Chizzotti
Eulália da Silva Ferraz
Fernando Antônio Dos Santos
Francisco Jaeckson M. de Oliveira

Glycia Heloisa N. Pinheiro
Gualter de Souza Andrade
Heloísa D’Elboux Guimarães Brescia
Hercilia Maria Oliveira Cavalcante
Ildeu Alves Reis
Ilma Ione Pivoto de Almeida Tinoco
Iracema de Oliveira
Isabella Martins Schwartz
Iveti Kita
Izabel Ambrozio Lavagnoli
Jaqueline Athayde de Aguiar Vieira
João Baptista Scannapieco
João Henrique Rabelo
João Viana de Souza
José Benedito Vieira da Silva
José Bento Brandao
Lucas Rodrigues Bosqueiro
Luís Augusto Krepski
Luiz Alberto de Souza
Luiz Antônio Lazarim
Luiz Antônio Pasqualeto
Luiz Tomaz Silva Maciel
Mabel Kristine Bramorski Longen
Magaly Moita Figo
Márcio Donisete da Silva Pinto
Marcos Santolin
Marculino Camargo
Margarida Maria Alacoque da Silva
Maria Antônia de Brito Moraes
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ESPAÇO DO LEITOR

QUEREMOS SABER 
A SUA OPINIÃO 

Envie uma mensagem pelo 
nosso site ou uma carta para:

 
Rua Martim Francisco, 636, 
2º Andar, Santa Cecília, São 

Paulo, CEP 01226-002 QUER GANHAR LIVROS DA EDITORA AVE-MARIA? 
Todos os meses sorteamos prêmios nas nossas redes sociais. Participe!

“Por emprego!”
(@laisgiangiacomo)

“Pela minha saúde. Pelo meu casa-
mento.”
(@ivinapaulasilva)

“Por meus impossíveis.”
(@samilla_paiva)

“Pela minha saúde.”
(@mariamatildesales.matilde)

“Por minha vocação, conversão diária, 
detestação do pecado e pela graça da 
perseverança final. Amém!”
(@_helio)

“Pela minha família, por favor!”
(@thiagufer)

“Pela saúde do meu vizinho Francisco, 
que está internado!”
(@biaanamm)

ESTAMOS REZANDO POR VOCÊ!
Envie a sua mensagem pelo nosso 
site e redes sociais. E reze também 
pelos que nos escreveram nas 
últimas semanas.

6 • Revista Ave Maria  |  Novembro, 2019 www.revistaavemaria.com.br



Leia a versão digital no site
www.revistaavemaria.com.br

e acompanhe as novidades 
nas redes sociais

Ó, Deus, onipotente e eterno, que pela força do teu Espírito 
Santo santificaste a vida de tantos fiéis que te serviram 

ao longo de todos os tempos e em todos os lugares, 
testemunhando a tua grandeza, amor e bondade, faz 

que, pela poderosa intercessão de todos os santos, que tu 
bem conheces, cheguemos nós também à graça da vida 

eterna junto de ti, na companhia de teu santíssimo Filho, 
Jesus Cristo, de Nossa Senhora e de todos os santos e 
santas. Todos os santos de Deus rogai por nós. Amém!

ORAÇÃO A TODOS 
OS SANTOS
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facebook.com/revistaavemaria twitter.com/revistaavemaria
instagram.com/revistaavemariaoficial
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w Pe. Nilton César Boni, cmf  w
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L a Salette é uma montanha que fica na região de 
Isère, nos Alpes Franceses, a 1.800 metros de 
altitude. Quem visita esse lugar admira-se de 

tanta beleza natural e se sente impregnado do silêncio 
e da paz. É justamente nessa porção do mundo que 
aconteceu, em 19 de setembro de 1846, a aparição 
de Nossa Senhora a duas crianças: Maximin Giraud, 
com 11 anos, e Mélanie Calvat, com 15 anos.

As crianças estavam pastoreando um rebanho 
quando viram um clarão se movendo. Ao chegarem 
perto dele, viram uma mulher, assentada, a cabeça 
entre as mãos, os cotovelos sobre os joelhos, chorando 
e numa atitude de profunda tristeza. A aparição se deu 
em três momentos no mesmo dia.

A mensagem de Nossa da Senhora da Salette é a 
conversão. Explicou às duas crianças que chorava 
por causa dos pecados da humanidade e que deve-

PEREGRINAÇÃO E FÉ

riam rezar e fazer penitência para que o braço de seu 
filho Jesus não caísse sobre a terra. Num primeiro 
momento, Nossa Senhora falou das infidelidades dos 
consagrados e sacerdotes e depois profetizou sobre os 
males que atormentavam as famílias e a sociedade.

Essa aparição foi reconhecida pela Igreja em 1851, 
sob o pontificado de Pio IX, que pediu aos jovens 
que lhe enviassem o relato dos segredos por escrito. 
Tempos depois, disse o Santo Padre Pio IX: “Estes 
são os segredos de La Salette; se o mundo não se 
arrepender, perecerá”.

O Papa João Paulo II, na visita a La Salette, afir-
mou: “Neste lugar, Maria, a mãe sempre amorosa, 
mostrou sua dor pelo mal moral causado pela humani-
dade. Suas lágrimas nos ajudam a entender a gravidade 
do pecado e a rejeição a Deus, enquanto manifestam 
ao mesmo tempo a apaixonada fidelidade que seu 

8 • Revista Ave Maria  |  Novembro, 2019 www.revistaavemaria.com.br



Filho mantém com relação a cada pessoa, embora 
seu amor redentor esteja marcado com as feridas da 
traição e do abandono dos homens”.

No dia 1º de maio de 1852, Dom Felisberto de 
Bruillard anunciou a construção de um santuário sobre 
a montanha de La Salette e a criação de um grupo 
de missionários diocesanos a quem dá o nome de 
Missionários de Nossa Senhora da Salette. O santu-
ário e a hospedaria foram confiados pela Diocese de 
Grenoble à Associação dos Peregrinos de La Salette.

Quem visita esse santuário 
tem a oportunidade de fazer 
um retiro espiritual e buscar, 

com o auxílio da Mãe de Deus, 
uma profunda conversão

São muitos os detalhes da aparição e os convido 
a conhecer essa história de graça e amor que revela 
a presença de Deus no cuidado das almas.

As revelações de Nossa Senhora em La Salette 
são atuais, ela mostra o que o mundo está perdendo 
com suas escolhas em substituir os princípios cristãos 
pela mundanidade e revela que a única maneira de 
salvação é dar a Cristo o primeiro lugar em nossas 
vidas. Por isso, a mensagem da conversão é um com-
portamento diário, responsável e vigilante.

Vá a La Sallete como quem sobe a montanha sa-
grada para contemplar a face de Deus. Maria estará 
lá acolhendo, hospedando e pronta para escutar você, 
com ela estará também seu filho, Nosso Senhor. Per-
maneça em sua presença, sinta o vento do Espírito e 
desça transfigurado para servir ao Deus verdadeiro. •

Revista Ave Maria  |  Novembro, 2019 • 9



ACONTECE NA IGREJA
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PAPA FRANCISCO NO JAPÃO E 
NA TAILÂNDIA EM NOVEMBRO

PE. LUÍS ERLIN, CMF EM MINAS GERAIS

CETEL SE ENCONTRA 
NA SEDE DA 

CNBB PARA DAR 
CONTINUIDADE 
À REVISÃO DO 

MISSAL ROMANOAconvite do governo do 
Reino da Tailândia e dos 
bispos, o Pontífice visita-

rá o país de 20 a 23 de novembro 
de 2019. O mesmo convite foi fei-
to pelo governo e pelo episcopado 
do Japão e o Santo Padre estará no 
país de 23 a 26 de novembro de 
2019, onde visitará as cidades de 
Tóquio, Nagasáqui e Hiroxima. 

O lema da primeira etapa é 
“Discípulos de Cristo, discípu-
los missionários”, que evoca um 
aniversário importante: em 2019, 
recorrem os 350 anos da institui-
ção do Vicariato Apostólico de 
Siam, erigido em 1669. O evento 
também lançou uma logo cheia de 
símbolos: Francisco que abençoa, 
enquanto abaixo está uma embar-
cação, símbolo da evangelização, 
com três velas, que evocam a Trin-
dade. A mão de Maria estilizada 
conduz a embarcação. Por fim, 
uma cruz dourada exorta toda a 
Igreja Católica a ser testemunha 
da Boa-Nova.

Já para o Japão, o lema es-
colhido é “Proteger cada vida”, 
uma das frases contidas na ora-
ção que conclui a Encíclica Lau-
dato Si sobre a proteção da casa 
comum. A exortação é para res-

De 23 a 25 de agosto, o Padre Luís Erlin, cmf esteve em missão 
nas paróquias da Diocese de Divinópolis (MG), nas cidades 
de Divinópolis, Itaúna, Nova Serrana e Pará de Minas, onde 

presidiu missas e autografou alguns dos seus livros, entre eles o best- 
-seller 9 meses com Maria, A mulher que tocou em Jesus, 3 meses 
com São José, 50 dias no cenáculo com Maria: Nossa Senhora de 
Pentecostes e o livro Dia a dia com Jesus – Turma da Mônica. •

AComissão Episcopal de 
Textos Litúrgicos (Cetel) 
da Conferência Nacio-

nal dos Bispos do Brasil (CNBB) 
iniciou no dia 3 de setembro de 
2019 uma primeira reunião após 
a aprovação pela Assembleia Ge-
ral da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil, ocorrida em 
maio deste ano, da tradução da 
terceira edição do Missal romano. 
O objetivo, segundo o presidente 
da comissão, Dom Edmar Perón, 
é que os membros façam agora 
uma revisão geral em vista de uma 
edição provisória. “Como todas 
as partes já foram apresentadas 
às assembleias gerais ao longo 
desta década, o que estamos fa-
zendo aqui é um repassar dessa 
tradução”, conta.

Usado no rito romano para a 
celebração da Missa, o novo mis-
sal constitui mais uma prova de so-
licitude da Igreja e da sua tradição 
contínua e coerente. A tradução da 
terceira edição do Missal romano, 
trabalho que já vem sendo reali-
zado pela Comissão Episcopal de 
Textos Litúrgicos há doze anos, 
atende a uma ordem vinda da Con-
gregação para o Culto Divino e a 
Disciplina dos Sacramentos por 
meio da quinta instrução Liturgiam 
Authenticam, de 2001, que serve 
de comentário sobre as traduções 
em língua vernáculo dos textos da 
liturgia romana.•

Fonte: CNBB

peitar não somente a dignidade 
de cada pessoa, mas também o 
meio ambiente, sobretudo num 
país, como o Japão, que enfrenta 
o problema persistente da ameaça 
nuclear. Três chamas com cores 
diferentes caracterizam a logo: 
a vermelha recorda os mártires, 
fundamento da Igreja japonesa; a 
azul representa a bem-aventurada 
Virgem Maria, que abraça toda a 
humanidade como seus filhos; e a 
verde evoca a natureza do Japão 
e a missão de proclamar o Evan-
gelho da esperança. Um círculo 
vermelho, como o Sol, envolve 
toda a vida e simboliza o amor. 
O Papa é representado de maneira 
estilizada com a mão que abençoa 
e o “t” da palavra “proteção” for-
ma a cruz.•

Fonte: Vatican News

10 • Revista Ave Maria  |  Novembro, 2019 www.revistaavemaria.com.br
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COMVOCAÇÃO – DIOCESE DE OSASCO (SP)

M ilhares de fiéis lotaram o ComVocação, feira vocacional da Diocese de Osasco (SP), nos dias 
17 e 18 de agosto, na Concha Acústica da Fito. A Editora Ave-Maria se fez presente apoiando o 
evento e realizando sessão de autógrafos do livro Minha essência, com o cantor Thiago Brado. •

A Editora Ave-Maria se fez presente na XIX 
Bienal Internacional do Livro do Rio de 
Janeiro (RJ), maior evento literário do país, 

realizado de 30 de agosto a 8 de setembro de 2019, 
no Riocentro. 

Milhares de pessoas visitaram o estande da Editora 
Ave-Maria, que contou com a presença do cartunis-
ta Mauricio de Sousa, autografando o livro Dia a 
dia com Jesus – Turma da Mônica, escrito pelo Pe. 
Luís Erlin, cmf, e com o lançamento da Bíblia de 
lantejoula. •

XIX BIENAL INTERNACIONAL 
DO LIVRO DO RIO DE JANEIRO

Revista Ave Maria  |  Novembro, 2019 • 11



SANTO DO MÊS

Im
ag

em
: R

ep
ro

du
çã

o/
W

EB

“A palavra de André é a palavra de uma pessoa que aguardava com 
ansiedade a vinda do Messias, que lhe aguardava a descida do Céu, 
que estremeceu de alegria quando o viu chegar e que se apressou a 
comunicar aos outros a grande notícia. Dizendo logo ao irmão o que 

havia sabido, mostrou quanto o estimava, como estava afeiçoado 
aos seus queridos, quanto sinceramente os amava e como estava 

pressuroso de pôr ao alcance deles o caminho espiritual.”

30 DE NOVEMBRO

Santo André
APÓSTOLO

12 • Revista Ave Maria  |  Novembro, 2019 www.revistaavemaria.com.br



M aravilha e encanta essa 
espontaneidade de An-
dré, irmão de Simão, 

nascido em Betsaida. Junto com o 
pai, Jonas, e com o irmão dedicava-
-se à pesca no lago de Tiberíades, na 
Galileia, e morava em Cafarnaum. 
No seu nome percebe-se que a influ-
ência da cultura grega tinha chegado 
também a essa região. 

O episódio mais simpático da 
sua vida nos é narrado no Evangelho 
de João (Jo 1,35-42). André tinha 
ido para as margens do Jordão junto 
com João, o futuro Evangelista, para 
escutar João Batista. Este, indican-
do-lhes Jesus, disse: “Eis o Cordeiro 
de Deus!”. “E os dois discípulos”, 
narra o Evangelista, “ouvindo-o 
falar assim, seguiram Jesus. Jesus 
então se voltou e, vendo que o se-
guiam, disse: ‘Que procurais?’. Res-
ponderam-lhe: ‘Rabi [que significa 
Mestre], onde moras?’. Disse-lhes: 
‘Vinde e vede’. Foram, pois, e vi-
ram onde morava e ficaram aquele 
dia junto dele; eram cerca de quatro 
horas da tarde”.

O encontro deve ter sido parti-
cularmente marcante, visto que os 
dois recordavam até mesmo a hora 
daquele dia inesquecível: “Eram 
cerca das quatro horas da tarde” 
(Diz o texto bíblico: “Era cerca da 
hora décima (Jo 1,39), e a nota con-
firma a equivalência: pelas 4 horas 
da tarde”).

“Um dos dois”, continua o autor 
do quarto Evangelho, “que tinham 
ouvido as palavras de João e o ha-
viam seguido era André, irmão de 
Simão Pedro”. São João Crisóstomo 
faz este comentário: “André, tendo 
ficado perto de Jesus e tendo apren-
dido muitas coisas, não manteve 
escondido em si esse tesouro, mas 
apressou-se a correr para junto de 
seu irmão para torná-lo participante 
disso”. Já o destino dos dois esta-
va marcado para sempre, porque o 
Mestre havia colocado seus olhos 
neles.

MÁRTIRES E SANTOS DO 
CALENDÁRIO ROMANO,
de Enrico Pepe, publicado 

pela Editora Ave-Maria.

Este, de fato, segundo a narra-
tiva do evangelista Marcos, “(...) 
passando junto do mar da Galileia, 
viu Simão e André, irmão de Si-
mão, enquanto lançavam as redes 
ao mar; eram de fato pescadores. 
Jesus disse-lhes: ‘Segui-me, eu 
vos farei pescadores de homens’. 
E logo, deixadas as redes, segui-
ram-no” (Mc 1,16).

André foi com João 
entre os mais íntimos 

de Jesus. A ele se 
dirigiu Filipe para que 

dissesse a Jesus que 
os gregos o queriam 
ver (cf. Jo 12,20-23)

Quando Jesus pediu que dessem 
de comer à multidão que o havia es-
cutado, André apresentou ao Mestre 
um menino com cinco pães e dois 
peixes (cf. Jo 6,8-9).

No monte das Oliveiras per-
guntou a Jesus, junto com Pedro, 
Tiago e João, quando aconteceria a 
destruição do maravilhoso templo 
que brilhava diante dos seus olhos 
(cf. Mc 13,3).

Depois da paixão, André está 
com os outros apóstolos no cená-
culo aguardando a vinda do Espí-

rito Santo (cf. At 1,13) e depois de 
Pentecostes, segundo a tradição, 
André teria encorajado o apóstolo 
São João a narrar os fatos e as pa-
lavras de Jesus no seu Evangelho.

Segundo Orígenes, André teria 
pregado o Evangelho na Cítia, no 
Ponto Euxino, na Capadócia, na 
Galácia e na Bitínia. Depois, se-
gundo São Jerônimo, teria passado 
a evangelizar a Acaia, firmando-se 
em Patrasso, onde teria sofrido o 
martírio aproximadamente no ano 
60, pregado em uma cruz, cujos 
braços eram dispostos diagonal-
mente. Daqui o nome de cruz de 
Santo André.

Mais tarde, no século IV, suas 
relíquias foram transportadas 
para Constantinopla, que o esco-
lheu como seu padroeiro. A “nova 
Roma” possuía “o troféu” do ir-
mão de Pedro e deu a André o título 
de Protocleto, isto é, de primeiro 
chamado, mesmo que o esse título 
diga respeito igualmente a São João 
Evangelista.

Em 1208, os amalfinenses leva-
ram para a sua cidade as relíquias 
do apóstolo e, em 1462, deram sua 
cabeça à Igreja de Roma. Em sinal 
de reconciliação, o Papa Paulo VI, 
em 1964, restituiu essa relíquia para 
a Igreja irmã de Constantinopla. 
Atualmente, a relíquia da cabeça 
de Santo André é conservada em 
Patrasso. •
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MÚSICA SACRA

w Ricardo Abrahão w

S ilêncio. Palavra doce e capaz de nos ajudar 
muito em tudo. Muitas vezes, temos medo do 
silêncio. É interessante perceber que para mui-

tos o silêncio incomoda mais do que a vida barulhenta, 
cheia de ruídos e excesso de palavras. Sim, gastamos 
muito mais palavras do que o necessário. No entan-
to, não haverá sabedoria sem um silêncio saudável, 
equilibrado e com positivos resultados.
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O silêncio é a 
segurança que o 
coração encontra 

para que o Evangelho 
tenha meios de ser 
vivido dentro e fora

Jesus é a melodia da vida do 
cristão. É a condução do amor. A 
música brota do silêncio e retorna 
a ele mesmo. Música é movimen-
to dentro do silêncio. A melodia 
cristã nos ensina muito sobre nós 
mesmos, coloca-nos diante de 
nossa própria natureza e garante a 
esperança como virtude teologal. 
A música cristã deve nos condu-
zir à verdade dentro de nós. Por 
isso, nasce do verdadeiro silêncio 
e retorna para ele. A melodia cris-
tã deve iluminar o coração para 
que o reconhecimento do amor 
se efetue dentro dele. 

O Catecismo da Igreja Católi-
ca abre suas páginas nos ensinan-
do quem e o que somos: “O desejo 
de Deus está inscrito no coração 
do homem, já que o homem é cria-
do por Deus e para Deus; e Deus 
não cessa de atrair o homem a si, 
e somente em Deus o homem há 
de encontrar a verdade e a felici-
dade que não cessa de procurar”. 
E ainda acrescenta, citando ensi-
namentos do Concílio Vaticano 
II: “O aspecto mais sublime da 
dignidade humana está nesta vo-
cação do homem à comunhão com 
Deus. Este convite que Deus diri-
ge ao homem, de dialogar com ele, 
começa com a existência humana. 
Pois se o homem existe, é por-

que Deus o criou por amor e, por 
amor, não cessa de dar-lhe o ser, 
e o homem só vive plenamente, 
segundo a verdade, se reconhecer 
livremente este amor e se entregar 
ao seu Criador” (Gaudium et Spes 
19, 1.).

O verdadeiro silêncio espiritual 
é o exercício da liberdade do cora-
ção, do discernimento e da razão, 
da escolha e da responsabilidade. 
A música do coração cristão busca 
a criatura e reconhece o Autor da 
criação, transformando o mundo 
exterior em amor. É o principal 
motivo pelo qual escutamos boa 
música, celebramos liturgia res-
ponsável e promovemos a música 
sacra. 

Felizmente, no Brasil, aumenta 
o número de concertos e recitais 
de música sacra nas igrejas. A boa 
cultura pode muito nos ajudar no 
exercício da oração e da renovação 
de nossas forças. Assim, o silêncio 
interior vai encontrando melhores 
recursos para despertar em nós o 
amor. 

Dom Columba Marmion, em 
sua belíssima obra Jesus Cristo, 
vida da alma, diz a nós que “É 
pelo exercício das nossas próprias 
faculdades, inteligência, vontade, 
coração, sensibilidade, imagina-
ção, que a nossa natureza humana, 
mesmo ornada da graça, deve exe-
cutar as suas ações: mas estes atos, 
que derivam da natureza, são pela 
graça elevados a ponto de serem 
dignos de Deus”.

“Entoai, cantai a Deus ação 
de graças, tocai para o Senhor em 
vossas harpas!” (Sl 146): a graça 
é melodia silenciosa e doce espe-
rança em nossos corações!•
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REFLEXÃO BÍBLICA
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w Pe. Antônio Ferreira, cmf w

SENTIR-SE AMADO 
E PERDOADO: 

GRAÇA E RESPOSTA!

O amor se faz mais palpável onde mais abundou a misericórdia. 
A passagem se dá em um contexto em que o valor absoluto da lei rege 

todas as relações. O modelo de Deus aqui estabelecido é o do legalista, pouco 
compassivo para com os que mais necessitam.

“Um credor tinha dois devedores: um lhe devia quinhentos 
denários e o outro, cinquenta. Não tendo eles com que 
pagar, perdoou a ambos a sua dívida. Qual deles o amará 

mais? Simão respondeu: ‘A meu ver, aquele a quem ele mais perdoou’. 
Jesus replicou-lhe: ‘Julgaste bem’.” (Lc 7,39-43)
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No pano de fundo da parábola narrada por Jesus está o legalismo, 
que pesa e amarga a vida das pessoas e estabelece uma deformidade 
na compreensão e na relação com Deus. Em um contexto legalista, 
Deus misericordioso e bondoso já não tem tanta presença no coração 
das pessoas.

A lei determina a prática e a vivência religiosa, até mesmo em rela-
ção ao perdão dos pecados. Mas, o perdão é graça. Precisa depender, 
exclusivamente de Deus e não da prática da lei. 

É nesse ambiente que Jesus se apresenta. Ao acolher os publicanos, 
pecadores, pecadoras, o legalista se escandaliza e acusa, não percebe que 
a gratuidade e a generosidade do amor fazem nascer a vida no interior 
das pessoas, por sentirem-se amadas e perdoadas, em nome de Deus.

A consciência necessita do amor e do perdão divino!

O Deus de Jesus, o Pai bondoso, age na vida 
de quem se sente devedor e necessitado e é 
dele que irradia uma ação transformadora

Podemos nos perguntar: “Quem está mais necessitado e disponível 
à ação de Deus? Aquele que se vê merecedor por sua prática legal, ou 
seja, cumpridor de tudo o que prescreve a religião para se sentir ‘puro’ 
e melhor que os demais ou aquele que, oprimido pelo pecado, faz-se 
humilde?”.

É segundo a própria necessidade de perdão que cada qual faz sua 
experiência no amor misericordioso. Ao sentir-se amada, a pessoa res-
ponde amando a Deus e ao próximo, tornando, por graça divina, belo 
e divino seu caminho!

Àqueles e àquelas a quem os legalistas consideravam pecadores, pe-
cadoras, portanto, excluídos dos benefícios divinos por desconhecerem 
e não praticarem o que ordenava a lei, Jesus apresenta que Deus não 
exclui ninguém. São esses, necessitados, que exatamente se abrem e 
acolhem. Isso é o Evangelho! É essa a Boa-Nova!

Essa maneira de pensar e agir, diferenciando e excluindo, está em 
nosso interior e pode macular nossa consciência cristã. Devemos em-
penhar-nos muito para sentir o que Jesus sentia, fazer como Ele fazia: 
ser pessoa bem-aventurada!

Entretanto, Deus não se solidariza com o pecado, mas com o pecador, 
que, nessa situação, está necessitado de seu amor e misericórdia para 
retornar ao caminho, verdade e vida: isso é conversão!

A consciência de Jesus se volta para o pobre, pecador, a pessoa ne-
cessitada de sentir-se amada e perdoada. O Reino de Deus é presente 
e graça, é vida atuante e santificante, nele!•
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OS BENEFÍCIOS DA 

INDULGÊNCIA
PLENÁRIA

“COMO É TRISTE 
E AMARGO TER 

ABANDONADO O 
SENHOR DEUS”

(JR 2,19)

REMISSÃO

w Pe. Antonio Alves* w
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A Igreja, mãe mestra, con-
cede-nos com um dos 
seus benefícios a opor-

tunidade de reconciliação com o 
bom Deus por meio do Sacramen-
to da Penitência e dá-nos a opor-
tunidade de fazer a experiência 
da sua misericórdia por meio das 
indulgências. 

O QUE SÃO AS INDULGÊNCIAS?
De acordo com o Manual 

das indulgências da Conferência 

Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) de 1990, “Indulgência é a 
remissão, diante de Deus, da pena 
temporal devida pelos pecados já 
perdoados quanto à culpa, que o 
fiel, devidamente disposto e em 
certas e determinadas condições, 
alcança por meio da Igreja, a qual, 
como dispensadora da redenção, 
distribui e aplica, com autoridade, 
o tesouro das satisfações de Cristo 
e dos Santos (cf. Indulgentiarum 
Doctrina, norma 1)”. 

Ao longo da história, o co-
ração do homem e o da mulher 
foram corrompidos pelo pecado. 
Dessa forma, a Mãe Igreja, pelo 
Decreto Cum Postquam, de Leão 
X, concedeu indulgências aos fiéis 
que, segundo a Indulgentiarum 
Doctrina, pode ser parcial ou 
plenária, conforme liberta, em 
parte ou no todo, da pena tem-
poral devida pelos pecados (cf. 
Indulgentiarum Doctrina, norma 
2). No decreto citado, o Papa Leão 
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X, afirma que “os fiéis de Cristo, 
tanto vivos como defuntos, que 
verdadeiramente alcançaram essas 
indulgências, são livres de tanta 
pena temporal, devida segundo 
a justiça divina por seus pecados 
atuais, quanto foi a indulgência 
concedida e adquirida, equivalen-
temente”.

A misericórdia do Pai se torna 
para todos os seres humanos peca-
dores indulgência que, por meio 
da Santa Mãe Igreja, alcança-nos, 
perdoando-nos e libertando-nos de 
qualquer resíduo das consequên-
cias do pecado, habilitando-nos 
a agir com caridade, a crescer no 
amor em vez de recair no pecado. 
O bom Deus está sempre disponí-
vel para nos perdoar, Ele não se 
cansa de oferecer de maneira sem-
pre nova e inesperada seu perdão 
e seu amor misericordioso.

Apesar do perdão, 
carregamos na nossa 
vida as contradições 

que são consequências 
das nossas faltas 
contra a Igreja, 

contra o próximo 
e contra Deus

No Sacramento da Reconcilia-
ção, o próprio Deus vem ao nosso 
encontro para perdoar os pecados, 
que são verdadeiramente apaga-
dos, mas, o cunho negativo que 
os pecados deixaram nos nossos 
comportamentos e pensamentos 
permanecem. Portanto, receber a 
indulgência plenária significa apro-
ximar-se da misericórdia do Pai, 

com a certeza de que o seu perdão 
cobre toda a vida dos fiéis de Cris-
to. A indulgência é experimentar a 
santidade da Igreja, que participa 
em todos os benefícios da redenção 
de Cristo, para que o perdão se es-
tenda até as últimas consequências 
onde chega o amor de Deus.

 
COMO SE BENEFICIAR DA 
INDULGÊNCIA

A Santa Mãe Igreja concede 
indulgência plenária por meio de 
diversas práticas de piedade e obras 
de misericórdia, que podem ser re-
alizadas ao longo de todo o ano.

Cabe-nos lembrar que alguém 
não se beneficia automaticamente 
da indulgência plenária simples-
mente com as práticas, mas o prin-
cipal requisito é um coração aberto 
e disponível para acolher a graça 
de Deus que constantemente se 
derrama sobre nossas vidas. De 
maneira metodológica, apresenta-
mos aqui algumas dessas práticas 
a título de exemplificação:

1-  Confessar-se e renunciar ao 
demônio e a todo pecado;

2- Participar da Missa e comun-
gar com o desejo de configurar-
-se a Jesus Cristo; 

3- Rezar pelo Santo Padre (Pai-
-Nosso, Ave-Maria, Glória e ou-
tras orações);

4- Leitura e meditação da Sacra 
Escritura. •

*Padre Antonio Alves é pároco da 
Paróquia São Marcos, o Evangelista, 

coordenador arquidiocesano da Pastoral 
da Comunicação (Pascom), assessor 
de comunicação da Arquidiocese de 

Campinas (SP) e assessor eclesiástico 
da Pastoral da Comunicação da Sub-

região de Campinas da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB).
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ESPECIAL

CONSCIÊNCIA NEGRA
EM TEMPOS SOMBRIOS

No dia 20 de novembro de 2019 rememoramos 
os ideais de Zumbi dos Palmares (1695) e 
da consciência negra, período significativo e 

especial para as comunidades negras, sobretudo por 
vivenciarmos a Década Internacional dos Afrodes-
cendentes – 2015-2024 –, promovida pela Unesco 
(Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura). O objetivo da década consiste 
em promover o respeito, a proteção e a realização de 
todos os direitos humanos e liberdades fundamentais 
dos afrodescendentes, conforme Declaração Universal 
dos Direitos Humanos da ONU (Organização das 
Nações Unidas). Esse cenário deverá impulsionar 
também a Declaração e o Programa de Ação da Con-
ferência Mundial contra o Racismo, a Discriminação 
Racial, a Xenofobia e Intolerância Correlata, ocorrida 
em Durban, África do Sul, em 2001, bem como os 
documentos da Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), que exortam todo o povo de Deus 
a colocar-se a serviço da vida e da esperança, “(...) 
acolher, com abertura de espírito, as justas reivindi-
cações de movimentos – indígenas, da consciência 
negra, das mulheres e outros – (…) e empenhar-se na 
defesa das diferenças culturais, com especial atenção 

w Pe. José Enes de Jesus e Osvaldo José da Silva* w

às populações afro-brasileiras e indígenas” (CNBB, 
Documento 85, coleção verde 105, aprovado na 51ª 
Assembleia Geral, organizado pela Comissão Epis-
copal Pastoral para a Ação Social Transformadora, 
que busca contribuir para a atuação da Igreja perante 
a realidade das comunidades quilombolas).

Diante desse contexto, as 
comunidades cristãs e especialmente 

a Igreja Católica têm o desafio 
e um amplo papel no apoio aos 
cidadãos e cidadãs negros no 

combate à discriminação racial, à 
desigualdade social e à intolerância 

às religiões de afro-brasileiras

Desafio esse que tem por autoevidência o crime 
contra a humanidade de escravização do grupo étnico 
negro traficado do continente africano, no período 
colonial brasileiro, a exclusão social, política e eco-
nômica vivenciada pelo negro ao longo da história, 
com a subsequente marginalização na participação 
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da riqueza do país, tendo que suportar o fardo do preconceito racial nos 
tempos modernos; no cenário de crise e caos social no Brasil, o negro 
é a maior vítima.

Nestes tempos hodiernos, as comunidades negras vivenciam mo-
mentos sombrios, tendo em vista o cenário desesperador à sombra do 
contexto social e político autoritário a que a população brasileira, com 
maior índice de exclusão, os mais pobres e os considerados subalternos, 
entretanto não submissos, são deliberadamente submetidos. 

As comunidades remanescentes quilombolas foram as primeiras a ser 
discriminadas. Por má-fé ou ignorância, uma série de políticas públicas 
de construção, preservação e difusão cultural da visão de mundo negro 
estão sendo dizimadas. A perda para a nação é incomensurável, visto 
que é todo um patrimônio material e imaterial da memória de formação 
da nação brasileira, que corre um sério risco de ser inviabilizada, já que 
está sendo invisibilizada como parte de uma herança sem testamento, 
que toda nação recebe como parte da identidade do seu povo.

O fogo do ódio dizimador na floresta amazônica com a sua fumaça 
sombria transcende o território físico do país e representa uma grande 
ameaça à própria sobrevivência do planeta Terra. A tragédia climática 
atinge a todos os povos da floresta, as comunidades ribeirinhas, os 
povos indígenas, as comunidades quilombolas e o mais grave: todo 
o ecossistema da biodiversidade de animais, plantas e árvores, água e 
ar, em que não há processos de recuperação das suas vidas nativas e 
naturais de acordo com a formação original.

Nesse sentido, e em contraposição ao descrito acima, a Igreja profética, 
seguindo a Boa-Nova do Evangelho de Jesus de Nazaré, que alimenta a 
consciência dos negros e negras, não pode silenciar. É preciso agir como 
os profetas, anunciar e denunciar, em prol de todos os seres e da “casa 
comum”, ou até as pedras gritarão. A ameaça à vida plena sobrepõe o 
campo e chega ao ar que respiramos nas cidades, semelhante ao precon-
ceito racial, que envenena o meio ambiente e social no qual se vive nestes 
obscuros tempos. O caminho da solidariedade cristã, o estudo, o esclare-
cimento e a conscientização, alargados com a fé irmanada dos cidadãos e 
cidadãs negros no combate à discriminação racial, a desigualdade social 
e a intolerância às religiões afro-brasileiras, urge ser fortalecido e precisa 
ser trilhado, como foi o de Zumbi e Dandara, no quilombo de Palmares 
e atualmente nas ações da Pastoral Afro-brasileira. 

Conforme disse Dom Helder Câmara, na invocação a Mariama na 
Missa dos Quilombos, no ano de 1982 “(...) o importante é que a Igreja 
do Brasil embarque de cheio na causa dos negros. Como entrou de cheio 
na Pastoral da Terra e na Pastoral dos Índios, não basta pedir perdão 
pelos erros de ontem. É preciso acertar o passo de hoje sem ligar ao que 
disserem. Que se possa renovar a esperança em Deus, com as bênçãos 
de Mariama, mãe negra Aparecida! Axé! Ubuntu!”.• 

*Padre José Enes de Jesus é secretário nacional da Pastoral Afro-brasileira da 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) e Osvaldo José da Silva é 

doutorando em Ciências Sociais na Pontifícia Universidade de São Paulo (PUC-SP).
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COMUNHÃO
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AS IGREJAS QUE COMPÕEM 
A UNIDADE CATÓLICA

Quando Cristo rezou pre-
vendo sua morte, pediu 
ao Pai, por três vezes, a 

unidade de seus seguidores. Tal 
oração encontra-se no Evangelho 
de São João, onde se pode ler: "Pai, 
que todos sejam um, como eu e Tu, 
para que o mundo creia" (Jo 17,21). 
Na força dessa oração tem origem 
o termo “católico”, cuja raiz está na 
língua grega (“katolikòs”), termo 
que significa “universal”, “totali-
dade”, “unidade de um povo”.

Quando nos referimos 
ao termo “católico” 

normalmente 
pensamos na Igreja 

latina, sem nos 
recordarmos que, 

além do rito romano, 
há muitos outros 
que compõem a 

catolicidade da Igreja

 
Na verdade, existem hoje 24 

igrejas sui iuris, ou seja, com or-
ganização própria tanto no seu 
ordenamento jurídico como na 
liturgia, mas todas unidas na co-
munhão romana, com a mesma 
doutrina e reconhecendo o Papa 

como legítimo sucessor de Pedro, 
prestando-lhe obediência.

De fato, a Igreja do rito latino, 
ou romano, é a maior em núme-
ro, abrangendo todo o Ocidente e 
algumas áreas orientais. Muitas 
outras, porém, existem com certa 
autonomia em suas expressões e 
em sua organização interna. As 
mais conhecidas no Brasil são as 
dos ritos melquita, ucraniano e 
ortodoxo católico, além da Igreja 
Maronita e da a Igreja Armênia.

O Concílio Vaticano II publi-
cou o Decreto Orientalium Ec-
clesiarum com normativas para 
as Igrejas Orientais e diz em sua 
introdução que “A Igreja Católi-
ca aprecia as instituições, os ritos 
litúrgicos, as tradições eclesiásti-
cas e a disciplina cristã das Igrejas 
Orientais. Com efeito, ilustres em 
razão da sua veneranda antiguida-
de, nelas brilham aquela tradição 
que vem dos apóstolos por meio 
dos padres e que constitui parte do 
patrimônio divinamente revelado e 
indiviso da Igreja universal”.

Porém, o termo sui iuris não foi 
usado pelo Concílio Vaticano II, 
que se refere às Igrejas Orientais 
como ritos e teve certo cuidado ao 
usar o termo “Igrejas Particulares” 
referindo-se a elas, reconhecendo 

w Dom Gil Antônio Moreira* w

nelas algo específico em relação às 
dioceses do rito latino. As Igrejas 
sui iuris, agindo em comunhão 
plena com o Bispo de Roma, reco-
nhecem nele não só símbolo, mas 
garantidor e responsável pela uni-
dade entre os cristãos, pela autori-
dade que lhe cabe tanto nas áreas 
administrativas quanto teológicas.

No Codex Iuris Canonici Ec-
clesiae Orientalis, promulgado a 
8 de outubro de 1990 pelo Papa 
João Paulo II, o termo aparece para 
designar tais grupos de cristãos or-
ganizados no Oriente de fortíssima 
tradição histórica, cujas bases se 
encontram na primitiva organi-
zação eclesial dos cinco patriar-
cados: Roma, Constantinopla (ou 
Bizâncio), Jerusalém, Antioquia e 
Alexandria, que já reconheciam o 
primado da Igreja de Roma.

Unidos como autênticos irmãos 
de várias tradições, vivendo em 
paz e harmonia com o Sumo Pon-
tífice, os cristãos reunidos numa 
única Igreja Católica prosseguem 
seu caminho rumo à Igreja celes-
te, onde prevalece a mais perfeita 
unidade, na comunhão perpétua 
dos santos, regida pela Trindade 
Santíssima.•

*Dom Gil Antônio Moreira é arcebispo 
metropolitano de Juiz de Fora (MG).
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“Não queremos, porém, irmãos,
que sejais ignorantes com 
respeito aos que morreram,
para não vos entristecerdes
como os demais que não tem esperança.”
(1Ts 4,13)

“Bom seria se, depois de anunciada, ela 
acontecesse de forma mansa e sem dores, 
longe dos hospitais, em meio às pessoas 
que se ama, em meio a visões de beleza.”
(Rubem Alves)

O tema da morte tem se tornando um tabu na 
sociedade contemporânea. Embora a única 
certeza que temos desde que nascemos é a 

de que vamos morrer, temos, pouco a pouco, retirado 
dela o status de naturalidade. O ser humano moderno 
vem buscando de todos os modos mascará-la. Nós 
a rejeitamos como se ela não fizesse parte da vida; 
com isso, corremos o risco de centrarmos as nossas 
esperanças na vida presente e nos esquecermos da 
vida futura, junto ao Pai do Céu.

Não faz muito tempo, a minha mãe foi acometida 
por uma enfermidade. Sofreu pacientemente por qua-
se dois anos. Nesse período, inúmeras foram as idas 
e vindas a hospitais, as internações e os processos 
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cirúrgicos. Em seus últimos dias de vida, em meio a tanto sofrimento 
e à eminência da morte, tomei a liberdade de lhe perguntar: “Mãe, por 
acaso a senhora não tem medo de morrer?”. Ela, sempre muito sorridente 
e com o semblante de quem vai fazer uma prece, esboçou um sorriso 
e respondeu: “Acaso você não tem fé? Não tenho medo. O Céu deve 
ser um lugar lindo”. Essas três frases representaram para mim a maior 
e mais singela profissão de fé.

Não foi necessária a elaboração de discursos doutrinais, teológicos e 
nem palavras difíceis, em sua simplicidade ela me ensinou tudo que eu 
necessitava saber sobre fé e ressurreição. Poucos dias depois, ela fez a 
sua páscoa definitiva com a tranquilidade de um anjo. Embora fosse uma 
mulher que amasse viver, sabia que o Céu era o seu verdadeiro lugar.

Sua esperança não estava nas coisas terrenas. Ela trouxe para a vida 
as palavras de São Paulo aos colossenses: “Portanto, se já ressuscitas-
tes com Cristo, buscai as coisas do alto, onde Cristo está assentado à 
destra de Deus.

"Pensai nas coisas que são do alto, e 
não nas que são da terra” (Cl 3,1-2)

Quanto a nós, familiares e amigos, sofremos demasiadamente a sua 
partida, mas nos consolamos em saber que a vida e a morte fazem parte do 
mesmo processo. “Mal nascemos e já começamos a morrer” como cantou 
Tom Jobim em uma de suas celebres músicas, ou como disse São Paulo 
“Somos filhos de Deus, Dele saímos e para Ele voltaremos” (Rm 8,16).

Se observarmos a morte simplesmente pela lógica humana, prende-
remo-nos à perda da presença do nosso ente querido. Contudo, esse não 
deve ser o olhar do cristão. Aos olhos da fé, a morte é uma passagem 
para o encontro definitivo com o Senhor, que nos espera de braços 
abertos em sua morada. Por isso, reconciliemo-nos com a irmã morte 
e devolvamos a ela o seu lugar no ciclo natural da existência e na nossa 
experiência de fé. 

Quanto à dor e ao sofrimento que ela causa naqueles que permane-
cem peregrinando na terra, sintamos a presença de Cristo que sofre e 
chora conosco, assim como fez com Marta e Maria ao chorar a morte 
do seu irmão Lázaro. 

A saudade vai insistir em bater à nossa porta e não há como evitá-la, 
mas estejamos de braços abertos para recebê-la com gratidão, pois ela 
é o documento sagrado que nos recorda os momentos maravilhosos 
que foram partilhados com aqueles que partiram antes de nós para a 
casa do Pai.

Caminhemos com fé no Senhor, nossa páscoa e esperança.•
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CEM ANOS DEPOIS, TUDO PARECE 
NATURAL, FAMILIAR E ÓBVIO

w Madalena Fontoura w

M as é preciso subir à serra de Aire, com a 
sua vegetação agreste e o seu clima exces-
sivo, no frio cortante e no calor abrasador; 

é preciso recuar aos anos de 1916 e 1917 e conhecer 
a pobreza daqueles lugares; é preciso lembrar a guer-
ra de 1914-18 e a mortandade que ela provocou na 
juventude; é preciso conhecer os tempos da Primeira 
República portuguesa e a sua perseguição contra a Igre-
ja. É preciso tentar imaginar aquele pequeno povoado, 
onde moravam as famílias Santos e Marto, em casas 
pequenas, onde as crianças, que eram muitas, acon-
chegavam-se em pequenos quartos, que eram poucos. 

Naquele ambiente de famílias simples e pobres, 
com tantos rapazes na guerra, as doenças e as epi-
demias mortais e o medo dos governantes, inimigos 
da religião, cresceram os pastorinhos, formados pela 
fé sólida e intrépida dos seus pais. Sabiam-se humil-
des e incultos, a sua vida era a pequena agricultura 
e alguns animais, não aspiravam a grandes coisas, 
temiam a Deus, iam à Missa, rezavam o Terço, fa-
ziam procissões.

Quando se deram as primeiras 
aparições, as do anjo, em 

1916, a Jacinta tinha 6 anos, 
o Francisco, 7, e a Lúcia, 9

Nenhum sabia ler e só a Lúcia tinha feito a Pri-
meira Comunhão. O anjo veio, num dia chuvoso de 
primavera. Foi um encontro avassalador. Durante dias 
não conseguiram recompor-se do efeito da experiência 
e não puderam, nem entre eles, trocar qualquer pala-
vra sobre o acontecido. Não sabiam se voltava, não 
se sentiam capazes de contar aos pais, não achavam 
possível que alguém acreditasse que tinha vindo um 
anjo do Céu falar com eles. 

O grande acontecimento de Fátima tinha come-
çado. E não era natural. Viram com os seus olhos, 
ouviram com os seus ouvidos, mas o que tinham visto 
e ouvido não era deste mundo. A Lúcia falará mais 
tarde de uma atmosfera sobrenatural. 

Nada lhes era familiar naquele acontecimento tão 
misterioso. Foi assim das três vezes que o anjo veio. 
Só em 1917, com as aparições de Nossa Senhora, 
começaram a experimentar aquela familiaridade de 
crianças aos pés da mãe. 

E não era nada óbvio. Como é possível que venha 
do Céu um anjo, e depois a própria Virgem Maria, para 
falar com três crianças pequenas, numa terra pobre? 

Os grandes encontros da fé são sempre assim: 
inesperados, dramáticos, paradoxais e totalizantes. 
Inesperados, porque Deus vem ao nosso encontro 
em circunstâncias imprevisíveis. Dramáticos, por-
que Deus toca o âmago da experiência humana e 
pede uma decisão. Paradoxais, porque Deus chama 
a uma entrega, em que parece que perdemos tudo, 
mas experimentamos uma plenitude incomparável. 
Totalizantes, porque é a nossa vida toda que é de-
safiada no encontro da fé e, se a ela aderimos, nada 
fica como antes.

Foi assim em Fátima. Por isso, para entender o 
que Nossa Senhora lá foi fazer, temos que conhecer 
os protagonistas e saber como foi aquele encontro 
único, que mudou a vida deles, a nossa, a da Igreja 
e a do mundo inteiro e deixar-nos comover por esses 
santos pastorinhos, que, no princípio, eram iguais a 
todos, iguais a nós.•

Os Pastorinhos de Fátima 
Referência: 9788527616584_1 

Formato: 13,50 x 21cm 
Número de Páginas: 144 

Autora: Madalena Fontoura
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A IMPORTÂNCIA DA ANIMAÇÃO 
LITÚRGICA E SUA CORRETA 

APLICAÇÃO NAS CELEBRAÇÕES 
EM SINTONIA COM O TEMPO 

CORRESPONDENTE

w Cintia Lopes w

"Se quer saber no que cre-
mos, venha ouvir o que 
cantamos” já convida-

va Santo Agostinho, utilizando 
a expressão que se popularizou, 
mesmo tantos anos depois, e que 
serve também para traçar um ver-
dadeiro raio-X das liturgias que 
acontecem em todo o país. A im-
portância das canções litúrgicas 
e sua correta aplicação são uma 
preocupação constante e antiga na 
Igreja. Afinal, como identificamos 
uma música litúrgica?

Os documentos da Igreja são 
claros quanto à orientação de sua 
utilização. Os textos devem estar 
de acordo com a doutrina católica 
e inspirar-se sobretudo na Sagrada 
Escritura. As antífonas e demais 
textos dos rituais que sugerem can-
to são todos derivados da Sagrada 

Escritura, especialmente dos Sal-
mos, que inspiram a escolha ade-
quada dos cantos para a liturgia.

A música litúrgica é aquela que, 
com sua letra e melodia, cumpre 
o papel de ser parte integrante da 
ação litúrgica ou é o próprio rito. 
“O canto e a música litúrgica de-
vem ser a expressão da fé de uma 
comunidade. Reconhece-se uma 
música litúrgica por sua natureza 
ritual. Não basta apenas que o tex-
to diga palavras religiosas ou de 
cunho sagrado. A essa música nós 
chamamos de ‘música religiosa’, 
mas não está apta para servir à litur-
gia”, explica Euri Ferreira, mestre 
em Teologia com concentração em 
liturgia pela Pontifícia Universida-
de Católica de São Paulo (PUC-SP) 
e assessor editorial da área da mú-
sica na Editora Paulus.

Euri também integra, desde 
2003, a rede Celebra, que, entre 
outras coisas, é uma rede de ani-
mação litúrgica aberta ao diálogo 
ecumênico e comprometida com 
uma liturgia cristã. “É uma forma 
de tecer relações permeadas pelo 
desejo de manter firme a propos-
ta de uma Igreja desejada pelo 
Concílio Vaticano II. A liturgia é 
o lugar da fé em atos. É o lugar 
onde a fé se faz visível por meio 
das ações rituais”, reforça.

O surgimento do Concílio Va-
ticano II fez com que se adotasse 
no catolicismo o termo “música 
pastoral”, com o intuito de identi-
ficar a música aliada com a função 
pastoral das comunidades locais. A 
intenção era que essa música fosse 
um elo entre as diversas atividades 
da Igreja e sua diaconia.
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Euri Ferreira. Padre José Carlos Sala.

Como alternativa 
à música pastoral, 

estudos pós-
conciliares adotaram 
a expressão “música 
ritual” para a música 

que propriamente 
se relaciona com 

os ritos e as ações 
litúrgicas

Para o Padre José Carlos Sala, 
a música litúrgica deve necessaria-
mente estar a serviço da liturgia em 
todos os momentos. Sacerdote do 
clero da Diocese de Erexim (RS) 
e membro da Equipe de Reflexão 
de Música da Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil (CNBB) 
e do Setor de Música Litúrgica 
do Regional Sul 3, ele também é 
autor de canções como Hino de 
louvor, Santo, Cordeiro de Deus 
e Ato penitencial – perdão, entre 
outras. “A música litúrgica não é 
algo que se acrescenta, tampouco 
um acessório ou adorno. É música 
funcional, ligada à ação litúrgica 
e aos textos que a liturgia apre-
senta. Nem todo canto religioso 
serve para a liturgia, é preciso bom 
discernimento e estudo”, adverte. 
Segundo Padre Sala é preciso aten-
ção ao repertório e ao seu determi-
nado tempo litúrgico. “Repertório 
litúrgico tem a ver com cantos que 
retornam nos determinados tem-
pos e festas litúrgicas”, frisa, antes 
de emendar: “Mais do que sede de 
novidade, precisamos revisitar o 
vasto repertório litúrgico-musical 
existente no Brasil e, com os crité-
rios que a Igreja orienta, valorizar 
as produções já existentes”, conta.

deve ser bíblico ou litúrgico, evi-
tando, dessa forma, o intimismo e 
o relativismo”, reforça.

Para Irmão Fernando, o conhe-
cimento musical e o estudo são 
fundamentais para a produção de 
músicas litúrgicas, que diferem 
das músicas religiosas. “Minha 
missão é fazer com que o povo 
de Deus conheça e entenda a im-
portância da música na liturgia. A 
música litúrgica, ministerial, não é 
um apêndice, ou seja, algo que se 
pode deixar de lado; ela é parte in-
tegrante. Ela própria é o rito. Não 
se mexe nas letras porque é texto 
bíblico e texto bíblico não posso 
mudar”, afirma. Para ele é funda-
mental que os grupos de canto se 
reúnam com os ministros antes das 
celebrações para a preparação de 
cada Missa e depois para a ava-
liação: como foi a participação do 
povo, se os cantos foram litúrgicos 
etc... “Identificar o que pode ser 
melhorado e assim servir melhor. 
Estar aberto para mudanças e es-
tudar sempre, buscar referências é 
essencial para o desenvolvimento 
de um bom trabalho”, diz ele.

É importante seguir os critérios 
para a execução das músicas litúr-
gicas e que haja o entendimento 
sobre os tempos litúrgicos. “Can-
tar o tempo litúrgico nos permite 
variar o repertório e revisitar as 
canções. Cada tempo tem suas 
orações próprias, suas antífonas e 
textos bíblicos adequados”, explica 
Padre Sala, que também é regente 
do Coral Nossa Senhora de Fátima, 
da Diocese de Erexim (RS).

A preocupação com o teor 
das músicas e sua relação com o 
tempo litúrgico e o momento da 
celebração é acompanhada de 
perto pelo jesuíta Irmão Fernando 
Vieira, assessor de música litúr-
gica da Comissão de Liturgia da 
Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB), que, a convite 
das dioceses, viaja o Brasil todo 
para encontros e cursos de canto 
pastoral. “O objetivo principal é 
a conscientização e a reflexão”, 
explica ele sobre o repertório es-
tudado conforme a orientação da 
Igreja. “Na Missa, a música é o rito. 
Ela precisa ser usada com critérios 
principalmente quanto ao texto, que 
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Irmão Fernando Vieira.

Outra dica é pensar na música 
a partir do texto. “A palavra tem 
a sua musicalidade. Se estamos 
falando da ascensão, de subida 
aos Céus, por exemplo, que mi-
nha melodia seja ascendente. São 
pequenos detalhes que fazem a 
diferença”, explica Irmão Fer-
nando, que é formado em piano 
e com especialização em regên-
cia em Viena, na Áustria, além 
de outros cursos na Europa e nos 
Estados Unidos.

Para auxiliar e servir de refe-
rência para os músicos e grupos 
que integram a equipe litúrgica 
nas paróquias de todo o país foi 
lançado o terceiro volume do Hi-
nário litúrgico – tempo comum. 
Trata-se de uma edição em par-
tituras, revisada e ampliada com 
os cantos para as celebrações 
eucarísticas dominicais. Com a 
coordenação do Irmão Fernan-
do Vieira, o trabalho foi realiza-
do pela Equipe de Reflexão de 
Música que integra a Comissão 
para a Liturgia da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB).

O Hinário litúrgico – tem-
po comum é composto por três 
volumes: anos A, B e C. Todos 
eles trazem sugestões de melodias 
para o “ordinário” (os cantos das 
partes fixas da Missa), o “próprio 
do tempo” (repertório completo 
afinado com o mistério de Cristo 
evidenciado pelas leituras bíbli-
cas, sobretudo pelo Evangelho 
de cada Domingo) e os “cantos 
opcionais”, com o objetivo de 
oferecer mais opções para a aber-
tura, apresentação das oferendas 
e a comunhão.

A Equipe de Reflexão da 
Música Litúrgica da Comissão 
Episcopal Pastoral de Liturgia da 
Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB) é composta por 
especialistas, doutores, peritos, 
músicos e poetas que têm como 
objetivo orientar e direcionar. 
“Não somos um órgão fiscaliza-
dor. Temos de ficar atentos que 
na liturgia é a música quem nos 
escolhe de acordo com o tempo 
litúrgico e não nós que a escolhe-
mos, a partir de critérios como ‘eu 
gosto’”, explica Irmão Fernando. 

Em suas assessorias pelo país, ele 
frisa sempre a necessidade de ler 
muito sobre o assunto. “Quando 
sinto no grupo que algo pode ser 
melhorado, converso, oriento e 
há uma troca de ideias”, conta. 
Para ele, há, por vezes, certa zona 
de conforto, que pode atrapalhar 
a evolução dos grupos. “É pre-
ciso preparo e uma autocrítica 
também. Sugiro que, sempre ao 
fim de cada mês, os grupos se re-
únam para fazer uma avaliação e 
reflexão do que funcionou ou não 
para tentar ajustar e melhorar”, 
explica.

Padre Thiago Faccini Paro, 
especializado em espaço litúr-
gico e também membro da Con-
ferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), reforça a impor-
tância do local adequado para 
acomodação da equipe de canto: 
“É preciso recordar que quem 
canta é toda a comunidade cele-
brante, por isso, o local destinado 
à equipe de canto deve ser junto 
da assembleia, pois sua função é 
apenas sustentar o canto. É im-
portante evitar elevações ou tudo 
que possa segregar a equipe de 
canto dos fieis”.

Irmão Fernando Vieira tam-
bém nota um movimento de in-
teresse pela música: “Eu vejo 
um grande florescer de vontade 
especialmente entre os jovens. Os 
músicos devem ser multiplicado-
res para os seus meios. Equipes 
de cantores, coordenadores das 
paróquias, comecem por vocês 
mesmos. De que forma? Aprimo-
rando-se, estudando, há muitas 
pessoas abertas ao diálogo e ao 
conhecimento. O importante é 
entender o sentido espiritual da 
liturgia”, explica.•
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VIGILÂNCIA E FIDELIDADE
1º domingo do Advento (Ano A) – 1º de dezembro

1ª LEITURA – ISAÍAS 2,1-5 
O Senhor reúne todas as nações 

para a paz eterna do Reino.

Comecemos esta preparação para o nas-
cimento de Jesus com muita confiança 
na Palavra de Deus, por meio da qual 
Ele nos fala. Lemos, ou ouvimos, nesta 
leitura que o profeta Isaías se conservou 
calmo e cheio de esperança em meio a 
um momento muito difícil para o reino 
de Judá, praticamente sitiado por reis 
inimigos, unidos para invadi-lo.
Por que o profeta se mantinha sereno em 
meio a tamanha dificuldade? Porque ele 
antevia o Reino Messiânico e profetiza-
va: “Uma nação não levantará a espada 
contra outra e não se arrastarão mais 
para a guerra” (v. 4). 
Nós já vivemos nos tempos messiânicos! 
É isso a que estamos assistindo? Não. O 
profeta se enganou? Também não! Nos-
so erro é pensar que o Reino de Deus 
se estabelecerá no mundo num “estalo 
de dedos”, sem nossa colaboração (!). 
Quanto mais depressa nos voltarmos 
para Cristo, mais depressa as promessas 
de Isaías se realizarão e o Menino Jesus 
nascerá no coração das pessoas.

SALMO 121(122),1-2.4-9 (R. 1) 
“Que alegria, quando me disseram: 

‘Vamos à casa do Senhor!’.”

2ª LEITURA – ROMANOS 13,11-14A  
A salvação está mais perto de nós.

São Paulo se dirige aos cristãos de Roma 
dizendo-lhes que sua colaboração na 
expansão do Reino de Deus começa por 
sua mudança de vida. O apóstolo anuncia 
que, assim como após as trevas vem a 
luz do dia, também nós devemos nos 
despojar das obras das trevas – nossos 
vícios e pecados, nossa falta de decisão 
– para nos convertermos de fato e que 
nos revistamos das armas da luz – que 
é seguir a Cristo, para valer! 

para a instalação entre nós do Reino do 
Amor, iniciado pelo Menino Jesus, vive 
alegre e cheio de esperança.
Isso não bate com o medo, a angústia que 
a interpretação ao “pé da letra” do texto 
de hoje nos poderia causar. As imagens 
fortes eram linguagem costumeira no 
tempo de Jesus e querem apenas sig-
nificar a chegada de um mundo novo.

SUGESTÃO DE REFLEXÃO

Tenho colaborado com a instalação do 
Reino de Deus pelo meu bom exemplo? 
Confio nas palavras de nosso Mestre so-
bre a aparente lentidão da expansão do 
seu Reino de Amor? Estou vigilante para 
perceber as constantes vindas de Cristo 
no meu dia a dia?

LEITURAS PARA A 1ª 
SEMANA DO ADVENTO

2. SEGUNDA: Is 4,2-6 = A paz messiânica: 
caminhemos à luz do Senhor. Sl 121(122). 
Mt 8,5-11 = Os pagãos e os estrangeiros 
entrarão no Reino. 3. TERÇA: Is 11,1-10 = 
O Reino pacífico do Messias: sobre ele 
repousará o Espírito Santo. Sl 71(72). Lc 
10,21-24 = A Boa-Nova revelada aos pe-
quenos, aos humildes. 4. QUARTA: Is 25,6-
10a = Banquete ou festim messiânico: o 
Senhor banirá a morte e o sofrimento. Sl 
22(23). Mt 15,29-37 = Jesus cura e alimenta 
o povo. 5. QUINTA: Is 26.1-6 = Cântico do 
povo libertado, povo justo e confiante 
em Deus. Sl 117(118). Mt 7,21.24-27 = Fa-
zer a vontade do Pai celeste. 6. SEXTA: 
Is 29,17-24 = Os tempos messiânicos: os 
cegos enxergarão! Sl 26(27). Mt 9,27-31 
= Jesus cura dois cegos. 7. SÁBADO: Is 
30,19-21.23-26 = Ao teu pedido, o Senhor 
terá piedade. Sl 146(147A). Mt 9,35–10,1.6-8 
= Jesus sente dó do rebanho, do povo 
que sofre.

Ainda dá tempo de aceitarmos os con-
vites que o Menino Jesus nos faz de 
sua humilde manjedoura, inteiramente 
despojado das coisas terrenas, embora 
sendo Deus! Portanto, escreve São Paulo: 
“Comportemo-nos honestamente, como 
em pleno dia: nada de orgias, nada de 
bebedeira; nada de desonestidades nem 
dissoluções; nada de contendas, nada de 
ciúmes” (v. 13).
Reconhecemos que há trevas no mun-
do, guerras, desonestidades, violência, 
exploração dos pobres, mas, como o 
apóstolo, não podemos desanimar. Se 
há trevas, há também a luz do traba-
lho silencioso da expansão do Reino de 
Deus que, com o favor divino, propaga-se, 
devagar e sempre, como o fermento na 
massa!

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (SL 84,8).
Aleluia! Aleluia! Aleluia! 

Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade 
e a vossa salvação nos concedei! 

EVANGELHO – MATEUS 24,37-44 
Ficai atentos e preparados!

Costuma-se dizer (e é verdade) que Deus 
se manifesta a nós por meios das pesso-
as e dos acontecimentos de nossa vida. 
Em cada um deles, o Senhor vem para 
nos oferecer a salvação, como o exem-
plo de um trabalhador que sai cedo de 
casa para que não falte sustento para 
os seus, ou a dedicação de um(a) jovem 
aos estudos e a fortaleza com que um 
enfermo aceita a doença e a combate 
etc. Mas, só poderemos crescer espiri-
tualmente estando alertas para acolher 
essas chegadas de Jesus e tirar proveito 
delas. Quem tiver os olhos da alma bem 
abertos colaborará para a chegada de um 
mundo novo, o mundo de Jesus.
O Evangelho de Nosso Salvador, por sua 
íntima natureza, é uma “boa notícia”. 
Quem não desperdiça as mensagens que 
lhe são dadas por aqueles que lutam 



POREI INIMIZADE ENTRE TI E A MULHER!
Imaculada Conceição de Nossa Senhora – 8 de dezembro

1ª LEITURA – GÊNESIS 3,9-15.20 
Porei inimizade entre ti e a mulher, 
entre a tua descendência e a dela.

A figura da mulher a quem o Criador 
prometeu que esmagaria a cabeça da 
serpente (o demônio) é Maria Santíssima, 
nossa Mãe do Céu. Foi ela que, em vista 
de sua maternidade divina, foi concebi-
da isenta do pecado original, por graça 
especial de Deus. Daí o título: Imaculada 
Conceição de Nossa Senhora.
Mas, não obstante ter sido ela alvo do 
imenso amor de Deus, que a isentou do 
pecado com que nós todos nascemos, o 
Criador também anunciou que nem por 
isso o demônio deixaria de tentá-la, a ela 
e a seu divino Filho, embora sem êxito.
O demônio, assim como tentou Jesus, fará 
o mesmo conosco. Sugere ele: “É uma coisa 
pequena; uma vez não faz mal; faz isto ou 
aquilo; não tem importância, porque é 
apenas uma mentira piedosa...”, e por aí vai, 
tentando-nos levar por caminhos errados.
Hoje, aqui estamos diante da imagem de 
Nossa Senhora Aparecida e peçamos-lhe 
que nos proteja para que não sejamos 
enganados pelo “pai da mentira”.

SALMO 97(98),1-3ABCD-4 (R. 1A) 
Cantai ao Senhor Deus um canto novo, 

porque ele fez prodígios!

2ª LEITURA – EFÉSIOS 1,3-6.11-12 
Em Cristo, Ele nos escolheu,  

antes da fundação do mundo.
Nossa Mãe do Céu é imaculada desde sua 
concepção por um desígnio divino, já antes 
que o mundo fosse criado. Nela, o demônio 
nunca prevaleceu e suas escolhas nunca 
foram contra o projeto de Deus sobre ela.
Ao contrário da Virgem Maria, o demô-
nio desde o início quis ser como Deus e 
nesse sentido nos tenta até hoje. Tomado 
assim por imenso orgulho, ao ver que 
suas tentações foram vencidas por Nossa 
Senhora e por Jesus, seu bendito Filho, 
o tentador volta-se contra nós.

O apóstolo nos apresenta a situação mara-
vilhosa em que Deus nos criou e o bendiz 
por isso. “Bendito seja Deus, pai de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, que, do alto do Céu nos 
abençoou com toda a bênção espiritual em 
Cristo e nos escolheu nele antes da criação 
do mundo para sermos santos e irrepre-
ensíveis, diante de seus olhos” (vv. 3 e 4).
Assim, o Criador quis que todos nós formás-
semos uma só pessoa com Cristo, recebês-
semos sua vida divina e fôssemos por ele 
adotados como filhos seus. Infelizmente, 
por fraqueza nossa, muitas vezes a serpente 
nos seduz, fazendo-nos acreditar que fora 
de Cristo podemos ser felizes. “Mas, se al-
guém pecar, temos um intercessor, junto ao 
Pai, Jesus Cristo, o Justo.” (1Jo 2,1-2)

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (LC 1,28)
Aleluia! Aleluia! Aleluia! 

Maria, alegra-te, ó cheia de graça, o 
Senhor é contigo!

EVANGELHO – LUCAS 1,26-38 
Alegra-te, cheia de graça, o Senhor 

está contigo!
Pelo dom extraordinário que Deus con-
cedeu a Nossa Senhora de ser a única 
criatura a ser concebida sem o pecado 
original, talvez se possa imaginar que ela 
era orgulhosa, convencida, como se esse 
privilégio tivesse sido obtido por mérito 
seu. Mas não! Deus costuma iniciar suas 
obras de salvação onde encontra maior 
pobreza, maior humildade. Disse Maria 
Santíssima em seu cântico, após a sauda-
ção de Isabel: “Bem-aventurada és tu que 
creste, pois se hão de cumprir as coisas 
que da parte do Senhor te foram ditas! 
(...) Minha alma glorifica ao Senhor, meu 
espírito exulta de alegria em Deus, meu 
Salvador, porque olhou para sua pobre 
serva” (vv. 45-48).
A pessoa humilde não se opõe a nenhum 
projeto da divina providência, não discu-
te com Deus, aceita a missão que Ele lhe 
quer confiar, como fez a Mãe do Céu: “Eis 

aqui a serva do Senhor. Faça-se em mim 
segundo a tua palavra” (v. 38).
Maria Santíssima sabia que a força para 
levar adiante aquela tarefa fantástica não 
viria dela, mas unicamente de Deus. E 
acreditou que, para o Senhor, “nenhuma 
coisa é impossível” (v. 37).
É essa certeza que também leva os santos 
a empreenderem obras extraordinárias 
que, até hoje, mesmo depois de sua res-
surreição para o Céu, continuam de pé, 
não obstante incríveis obstáculos.
Confiemos em Deus, peçamos a proteção 
de nossa Mãe do Céu e apliquemo-nos 
com toda a fé à missão que Deus nos 
tiver confiado, por mais humilde e in-
significante que seja!

SUGESTÃO DE REFLEXÃO

Costumo pedir a proteção da Mãe do Céu 
para não cair nas ciladas do demônio? 
Minhas escolhas são de acordo com o 
projeto de Deus sobre mim? Acredito 
que, para Deus, nada é impossível e por 
isso confio sempre nele?

LEITURAS PARA A 2ª 
SEMANA DO ADVENTO

9. SEGUNDA: Is 35,1-10 = Deus vem trazer 
alegria ao seu povo. Sl 84(85). Lc 5,17-26 
= Jesus cura e perdoa um paralítico. 10. 
TERÇA: Is 40,1-11 = Mensagem de consolação 
aos exilados. Sl 95(96). Mt 18,12-14 = Deus 
à procura da ovelha perdida. 11. QUARTA: 
Is 40,25-31 = O Todo-Poderoso dá vigor aos 
fracos. Sl 102(103). Mt 11,28-30 = Vinde a 
mim, vós que estais cansados e sobrecar-
regados. 12. QUINTA. Nossa Senhora de 
Guadalupe. Gl 4,4-7 = Deus enviou o seu 
Filho, nascido de uma mulher. Sl 95(96). Lc 
1,39-47 = Bendita és tu entre as mulheres e 
bendito é o fruto do teu ventre! 13. SEXTA: 
Is 48,17-19 = Ouvir e obedecer a Deus traz a 
felicidade. Sl 1. Mt 11,16-19 = Descaso pela 
Palavra de Deus. 14. SÁBADO: Eclo 48,1-4.9-11 
= O profeta Elias voltará. Sl 79(80). Mt 17,10-13 
= O profeta Elias já chegou.
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JESUS FALA SOBRE JOÃO BATISTA
3º Domingo do Advento – 15 de Dezembro

1ª LEITURA – ISAÍAS 35,1-6A.10
É o próprio Deus que vem para vos salvar!
Há acontecimentos em nossa vida que 
parecem jogar por terra todos os nossos 
sonhos. “Minha casa caiu”, como dizem 
alguns, querendo descrever a situação 
extrema pela qual estão passando. 
O profeta Isaías passava por um momento 
semelhante. Os babilônios tinham invadido 
a nação, assolando tudo, com extrema vio-
lência até chegarem a destruir o belíssimo 
templo dos judeus construído em Jerusalém.
E os homens fortes de Israel? Esses tinham 
sido feitos prisioneiros e levados para a Ba-
bilônia como escravos. Tinham só ficado os 
idosos, os doentes e as crianças. Essa situa-
ção é a figura do que acontecia no mundo 
antes da chegada do Salvador.
Só Isaías mantinha a esperança no Senhor 
e, prevendo a chegada do Reino de Deus, 
não hesitava em proclamar, em alto e bom 
som: “O deserto e a terra árida se regozijarão. 
A estepe vai alegrar e florir. Como lírio, ela 
florirá, exultará de júbilo e gritará de alegria!” 
(v. 1). Em seguida, aplica essa visão à lição 
que ele quer dar aos desanimados: “Dizei 
àqueles que têm o coração perturbado: ‘To-
mai ânimo, não temais! Eis o vosso Deus! Ele 
mesmo vem salvar-vos’”(v. 4).

SALMO 145(146),7.8-9ABC-10 (R. IS 35,4) 
Vinde, Senhor, para salvar o vosso povo!

2ª LEITURA – TIAGO 5,7-10 
Fortalecei vossos corações porque a 

vinda do Senhor está próxima.
Nesta segunda leitura, São Tiago alude à 
profecia de Isaías sobre a qual acabamos 
de meditar na primeira leitura, escrevendo 
“Tomai, irmãos, por modelo de paciência 
e de coragem os profetas, que falaram em 
nome do Senhor” (v. 10).
É frequente que alguém, atormentado pela 
situação praticamente sem solução, vá “des-
carregar” seu mau humor em casa, em cima 
de seus familiares mais fracos sem terem 
eles culpa do acontecido. Por isso, o após-

rá sua eira e recolherá o trigo ao celeiro. 
As palhas, porém, serão queimadas num 
fogo inextinguível” (Mt 3,10-12).
Os judeus se afastavam dos pecadores, 
ao passo que Jesus era amigo deles. To-
cava-lhes o coração para que se conver-
tessem. Procurava consertar, recuperar... 
A quem estava longe dele, animava-os, 
aumentando sua confiança e reacenden-
do sua esperança: “Meu filho, coragem! 
Teus pecados te são perdoados” (Mt 9,2).
No Natal, Jesus (o mesmo que estava 
junto do Pai na criação do mundo) apre-
senta-se a nós na forma de uma criança 
necessitada de cuidados para sobreviver, 
mas com um olhar diferente do nosso, 
deslumbrada com a beleza da natureza 
que, às vezes, nós, desanimados, teima-
mos em não querer mais ver.

SUGESTÃO DE REFLEXÃO

Acredito na força da oração? Ou procuro 
por outras soluções quando enfrento 
problemas? Estou convicto de que a ora-
ção reacende a verdadeira esperança no 
coração? Qual é o meu Deus? O de São 
João Batista ou o de Jesus?

LEITURAS PARA A 3ª 
SEMANA DO ADVENTO

16. SEGUNDA: Nm 24,2-7.15-17a = Um astro 
sai de Jacó, um cetro se levanta. Sl 24(25). Mt 
21,23-27 = De onde vinha o Batismo de João? 
17. TERÇA: Gn 49, 2.8-10 = Virá aquele a quem 
pertence o cetro. Sl 71(72). Mt 1,1-17 = Árvore 
genealógica de Jesus Cristo. 18. QUARTA: Jr 
23,5-8 = De Davi, surgirá um rebento novo o 
Salvador. Sl 71(72). Mt 1,18-24 = Jesus vai nascer 
da descendência de Davi. 19. QUINTA: Jz 13,2-
7.24-25a = Um anjo anuncia o nascimento de 
Sansão. Sl 70-71; Lc 1,5-25 = O anjo Gabriel 
anuncia o nascimento de João Batista. 20. 
SEXTA: Is 7,10-14 = Profecia do Deus conosco 
– Emanuel. Sl 23(24). Lc 1,26-38 = O Messias 
será filho de Maria. 21. SÁBADO: Ct 2,8-14 = 
O Bem-Amado aí vem, sobre as colinas. Sl 
32(33). Lc 1,39-45 = Maria visita Isabel.

tolo recomenda: “Não vos queixeis uns aos 
outros, para que não sejais julgados” (v. 9).
Então, o que fazer? Responde São Tiago: 
“Tende também vós paciência e fortalecei 
os vossos corações, porque a vida do 
Senhor está próxima” (v. 8).
Não é só na época do Natal que o Senhor 
vem quando rezamos com fé de filhos 
adotivos que confiadamente entregam 
seus problemas ao Pai misericordioso. 
Ele nos atende sempre! Ele nos prometeu. 
E Deus não mente! Eis o que nos disse: 
“Tudo quanto pedirdes ao Pai em meu 
nome, ele vos concederá” (Jo 15,16). É a 
oração que nos fortalece e não nos deixa 
desanimar, porque sabemos em quem 
confiamos (cf. 2Tm 1,12). Quando as coisas 
não vão bem é preciso reagir, pois o Se-
nhor pode fazer surgir um jardim no meio 
do deserto. Basta querermos colaborar!

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (IS 61,1 [LC 4,18]) 
Aleluia! Aleluia! Aleluia! 

O Espírito do Senhor sobre mim 
fez a sua unção, enviou-me 

aos empobrecidos a fazer feliz 
proclamação! 

EVANGELHO – MATEUS 11,2-11 
És tu aquele que há de vir ou 
devemos esperar um outro?

Pelas mensagens da primeira e da se-
gunda leitura, percebemos que Deus não 
é vingativo. Não fica contente quando 
acontece algum mal ao pecador, como 
às vezes nós ficamos(!). Ao contrário, Ele 
veio ao mundo “(...) para salvar as ovelhas 
perdidas de Israel” (Mt 15,24).
Ora, São João Batista tinha apresentado o 
Messias ao povo de um modo completa-
mente contrário, incutindo-lhe medo: “O 
machado já está posto à raiz das árvores: 
toda árvore que não produzir frutos será 
cortada e lançada ao fogo (...) aquele que 
virá depois de mim é mais poderoso do 
que eu (...) Ele vos batizará no Espírito 
Santo e no fogo. Tem na mão a pá, limpa-
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UMA VIRGEM CONCEBERÁ DEUS CONOSCO
4º domingo do Advento – 22 de dezembro

1ª LEITURA – ISAÍAS 7,10-14
Eis que uma virgem conceberá!

Estamos praticamente às portas do Natal do 
Salvador. O aniversário do nascimento de 
Jesus é completamente diferente do nosso. 
Quando aniversariamos, completamos mais 
um ano, que não voltará mais, ao passo que 
o aniversário de Jesus é sempre igual, porque 
para Deus não há passado nem futuro. Ele 
está presente de modo igual sempre. Por isso, 
quando Moisés perguntou ao Senhor com que 
nome deveria anunciá-lo ao povo, Deus lhe 
respondeu: “Eu sou aquele que sou” (Ex 3,14).
Portanto, nem “era” nem “será”, Deus é! Essa 
realidade é consoladora para nós, porque não 
devemos invejar a sorte dos pastores e dos reis 
magos que adoraram o Senhor, pois o mesmo 
Deus, presente naquele frágil bebê, continua 
igualzinho na hora da sagrada comunhão e 
presente no sacrário de nossas igrejas.
Ele é assim, como Isaías profetizou, o 
“Deus conosco” (v. 14). Os presentes que 
trocamos entre amigos no dia de Natal 
nada mais são do que a lembrança dos 
presentes oferecidos a Jesus pelos pasto-
res e pelos magos. Mais, porém, do que a 
natureza deles (pobres ou ricos), o que im-
porta a Jesus é a doação do nosso coração.
Jesus espera que lhe ofereçamos nosso 
arrependimento, nossos propósitos de 
mudança de vida e nossa confiança nele. 
Sem isso, por mais rica que seja nossa 
ceia e luxuosos nossos presentes, o fe-
riado de Natal será mais um, sem maior 
importância em nossa vida.

SALMO 23(24),1-4AB.5-6 (R. 7C.10B) 
O rei da glória é o Senhor onipotente; 

abri as portas para que ele possa entrar!

2ª LEITURA – ROMANOS 1,1-7 
Jesus Cristo, descendente de Davi, 

Filho de Deus!
São Paulo faz questão de lembrar aos 
cristãos convertidos do judaísmo que 
Jesus é descendente de Davi, “segundo 
a carne” (v. 3) e assim realiza as profecias 
que o apontavam como tal.

Em seguida, afirma que recebeu do Se-
nhor “(...) a graça e o apostolado, a fim 
de levar, em seu nome, todas as nações 
pagãs à obediência de fé” (v. 5).
Não nos basta, pois, parar um pouco 
diante do presépio do Menino Deus, 
após a Santa Missa, e o achar artístico 
e bem ornamentado. É preciso, como fez 
São Paulo, levar sua mensagem de amor 
para converter os irmãos.
Esse apostolado será exercido primeira-
mente em casa. Que Natal terá sido esse se 
as pessoas não quiserem se reunir porque 
estão separados umas das outras pelo ci-
úme, pela inveja, pelas atitudes violentas?
Nosso trabalho, com a graça de Deus, será 
o de derrubar os muros e criar pontes, 
primeiramente entre nós e os outros e, em 
seguida, com os familiares entre si. Seria 
uma pena as nossas crianças gostarem do 
Natal apenas por causa dos brinquedos 
que ganham, sem haver alguém que, com 
linguagem apropriada, explique-lhes o 
significado desse enorme evento!

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (MT 1,23)

Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
Eis que a virgem conceberá e dará à 
luz um filho. Chamar-se-á Emanuel, 

que significa Deus conosco.  

EVANGELHO – MATEUS 1,18-24 
Jesus nascerá de Maria, prometida em 

casamento a José, filho de Davi.
No início da segunda leitura, meditamos 
que São Paulo fez questão de escrever 
que Jesus era da família do rei Davi, 
cumprindo assim as profecias como a 
de Jeremias: “Dias virão – oráculo do 
Senhor – em que farei brotar de Davi 
um rebento justo que será rei e gover-
nará com sabedoria e exercerá na terra 
o direito e a equidade” (Jr 23,5).
A comunidade de São Mateus, cujo Evangelho 
era dirigido aos judeus, fazia coisa semelhante 
para convencê-los de que, de fato, Jesus era o 
Messias anunciado pelos profetas.
Assim, no Evangelho de hoje, quando 

o anjo aparece em sonhos a São José, 
dirige-se a ele com estas palavras: “José, 
filho de Davi, não temas receber Maria 
por esposa, pois o que nela foi concebido 
vem do Espírito Santo” (v. 20).
Tal expectativa fazia os judeus crerem que 
Jesus seria um guerreiro, como Davi, cujo rei-
no seria restabelecido por Ele, combatendo 
e expulsando os romanos. Quantas vezes 
também nós queremos que Deus cumpra 
com suas promessas em nossa vida, à nos-
sa maneira, do nosso jeito e não como Ele 
estabeleceu em seu plano divino sobre nós.
Entreguemo-nos, confiantes, ao que o 
Senhor quiser de nós, como fizeram a 
Virgem Maria e São José, seu esposo!

SUGESTÃO DE REFLEXÃO

Estou preparando meu coração para que 
o Jesus Menino nasça nele, convertido 
para amar aos irmãos? Explico para as 
crianças o que é o Natal e seu significa-
do? Ensino-lhes que devem “limpar” seu 
coração para receber o Menino Jesus? 
Confio nos planos da divina providência 
para a minha vida?

LEITURAS PARA A 4ª 
SEMANA DO ADVENTO

23. SEGUNDA: Ml 3,1-4.23-24 = Elias preparará a 
vinda do Senhor. Sl 24(25). Lc 1,57-66 = Nasci-
mento de João Batista. 24. TERÇA. (Cedo): 2Sm 
7,1-5.8b-12.14a.16 = Deus construirá a casa de 
Deus. Sl 88(89). Lc 1,67-79 = Cântico de Zacarias. 
25. QUARTA. NATAL DE NOSSO SENHOR JESUS 
CRISTO (Missa do dia): Is 52,7-10 = A Boa-Nova: 
todos verão a salvação. Sl 97(98). Hb 1,1-6 = 
Deus nos falou por meio de seu Filho. Jo 1,1-18 
= O Verbo se fez carne e habitou entre nós! 
26. QUINTA. Santo Estêvão, protomártir. At 
6,8-10; 7,54-59 = Prisão e martírio de Estêvão. 
Sl 30(31). Mt 10,17-22 = Nos tribunais o Espíri-
to Santo vos inspirará. 27. SEXTA. São João, 
apóstolo e evangelista. 1Jo 1,1-4 = Testemunha 
ocular do Verbo. Sl 96(87). Jo 20,2-8 = João no 
santo sepulcro. 28. SÁBADO. Santos Inocentes, 
mártires. 1Jo 1,5–2,2 = O sangue de Jesus nos 
purifica. Sl 123(124). Mt 2,13-18 = Massacre das 
criancinhas de Belém.
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DO EGITO, CHAMEI O MEU FILHO!
Sagrada Família, Jesus, Maria e José – 29 de dezembro

1ª LEITURA – ECLO 3,3-7.14-17A 
Quem teme o Senhor, honra seus pais.

Após a solenidade do nascimento de Je-
sus, para a qual procuramos nos preparar 
durante quatro semanas, a sagrada liturgia 
se apressa em nos ensinar, pela festa da 
Sagrada Família: Jesus, Nossa Senhora e 
São José como deve ser uma família onde 
reina o amor dos pais para com os filhos 
e dos filhos para com os pais.
Nossa leitura foi dividida em duas par-
tes. Na primeira (vv. 3-7), acentuam-se as 
bênçãos para os filhos que amam seus 
pais: “Quem honra sua mãe é semelhante 
àquele que acumula um tesouro” (v. 5) e 
“Quem honra seu pai achará alegria em 
seus filhos, será ouvido no dia da ora-
ção” (v. 6). Não se fala dos deveres dos 
pais para com os filhos, talvez porque os 
pais não desanimam nunca em relação 
a seus filhos, cuja recuperação é sempre 
esperada. Na segunda parte (vv. 14-17a) é 
comovedora a atenção que o autor pede 
aos filhos em relação aos erros dos pais 
quando estes contraem doenças que os 
fazem se afastar da realidade, pois, dessa 
maneira, também “(...) acautelam-se para 
não os cometer no futuro” (v. 4).

SALMO 127(128),1-5 (R. 1) 
Felizes os que temem o Senhor e 

trilham seus caminhos!

2ª LEITURA – COLOSSENSES 3,12-21 
A vida da família no Senhor.

Talvez, nas primeiras linhas deste trecho da 
carta esteja contida a chave espiritual para 
meditarmos sobre essas palavras de Deus: 
“Portanto, como eleitos de Deus, santos e 
queridos, revesti-vos de entranhada mise-
ricórdia, de bondade, humildade, doçura, 
paciência. Suportai-vos uns aos outros e 
perdoai-vos mutuamente, toda vez que 
tiverdes queixa contra outrem”.
Em seguida, vem a “chave” para que haja a 
paz verdadeira de Cristo: “Como o Senhor 
vos perdoou, assim perdoai também vós” 

(vv. 12-14). Importa, antes de tudo, rezar. Orar 
continuamente ao Senhor para que haja a paz 
de Cristo dentro de nossos lares, pois, sem 
Deus, nada podemos conseguir fazer de bom. 
A paz só será conseguida quando tiver-
mos a humildade de pedir desculpas e 
aceitar o pedido de perdão do outro. Caso 
contrário, dá-se o absurdo, por exemplo, 
de estar sentado bem perto do irmão só 
fisicamente, pois espiritualmente ter-se á 
cavado um abismo que os distancia um 
do outro. Tudo por falta de humildade. 
Só assim imitaremos a Sagrada Família 
e poderemos rezar com a paz de Cristo 
em nosso coração: “Ó Senhor, perdoai as 
nossas ofensas, assim como nós perdoa-
mos a quem nos tem ofendido” (Mt 6,12).

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
(COLOSSENSES 3,15A.16A) 
Aleluia! Aleluia! Aleluia! 

Que a paz de Cristo reine em vossos 
corações e ricamente habite em vós 

sua palavra. 

EVANGELHO – MATEUS 2,13-15,19-23 
Levanta-te, pega o Menino 

e sua mãe e foge para o Egito.
Os estudiosos da Bíblia encontram no 
Evangelho escrito pela comunidade de 
São Mateus um esforço para afirmar que 
Jesus era como um novo Moisés. 
Assim como Moisés tinha sido salvo da 
morte quando o faraó mandou matar to-
dos os primogênitos dos israelitas, assim 
também o Menino Jesus foi o único peque-
nino que escapou da matança ordenada 
por Herodes de todos os meninos de 2 
anos para baixo. Tal ocorrência aplicava a 
Jesus a profecia de Oseias sobre o Messias: 
“Do Egito, chamei o meu Filho” (v. 15).
O mais importante desse Evangelho é 
aprender com a Sagrada Família a enfrentar 
com serenidade e docilidade à Palavra de 
Deus as dificuldades que encontraram. Não 
pensemos que a presença de Jesus naquele 
lar os livrasse dos problemas da vida.

Portanto, nossas famílias não devem se 
desesperar por problemas que as atingem 
porque todas as outras passam necessa-
riamente por provações. A diferença é a 
maneira como cada uma reage diante do 
sofrimento. Como aconteceu com a Sagra-
da Família, que soube manter a esperan-
ça em todas as horas, em cada teto há a 
necessidade de unidade e manutenção 
da fé na divina providência. Como nosso 
povo diz: “Deus é Pai”.

SUGESTÃO DE REFLEXÃO

Posso afirmar que trato os meus pais 
com amor filial e, se já morreram, rezo 
por eles? Peço perdão a quem ofendi ou 
aceito as desculpas de quem me ofendeu, 
reatando assim o ambiente de paz que 
deve reinar em nossos lares? Reacendo 
a fé de minha família quando passamos 
por algum problema?

LEITURAS PARA A SEMANA 
DA OITAVA DE NATAL

30. SEGUNDA: 1Jo 2,12-17 = Amar ao Pai, não 
ao mundo. Sl 95(96). Lc 3,36-40 = A profetiza 
Ana fala de Jesus. 31. TERÇA: 1Jo 2,18-21 = 
Vós já recebestes a unção do Santo, e todos 
tendes conhecimento. Sl 95(96). Jo 1,1-18 = 
E a Palavra se fez carne. QUARTA. 1º de 
janeiro de 2020. Santa Mãe de Deus, Maria 
(S.). Nm 6,22-27 = Invocarão o meu nome 
sobre os filhos de Israel, e eu os abençoarei. 
Sl 66(67). Gl 4,4-7 = Deus enviou o seu Filho, 
nascido de uma mulher. Lc 2,16-21 = Encon-
traram Maria e José e o recém-nascido. E, 
oito dias depois, deram-lhe o nome de 
Jesus. 2. QUINTA: 1Jo 2,22-28 = Permaneça 
dentro de vós aquilo que ouvistes desde 
o princípio. Sl 97(98). Jo 1,19.28 = No meio 
de vós está aquele que vem após mim. 
3. SEXTA. Santíssimo Nome de Jesus. 1Jo 
2,29–3,6 = Aquele que permanece nele não 
peca. Sl 97(98). Jo 1,29-34 = Eis o Cordeiro de 
Deus! 4. SÁBADO: 1Jo 3,7-10 = Ele não pode 
pecar, pois nasceu de Deus. Sl 97(98). Jo 
1,35-42 = Encontramos o Messias!
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w Pe. José Alem, cmf w

ESPIRITUALIDADE

“FAZEI TUDO O QUE ELE VOS DISSER” (JO 2)

“A VIDA CRISTÃ CONSISTE EM SEGUIR A CRISTO” 
(JOÃO PAULO II, CATECHESI TRADENDI, 5)

"S eguir Cristo significa aprender a pensar 
melhor como Ele, a julgar como Ele, a 
atuar de acordo com os seus mandamen-

tos, a esperar como Ele os convida a fazê-lo”. Isso 
significa “desenvolver compreensão do mistério de 
Cristo à luz da Palavra, para que o homem todo seja 
impregnado por Ele” (idem, 20).

 Jesus insiste no seu Evangelho aos que os se-
guem: “Vós sois meus amigos, se praticais o que 
vos ordeno” (Jo 15,14). E também: “Felizes os que 
ouvem a palavra de Deus e a observam” (Lc 11,28). 
Essas exigências de Jesus Cristo se repetem de formas 
diferentes por todo o Evangelho. Por isso é óbvio 
afirmar que ser discípulo de Jesus significa viver 
segundo sua Palavra, segundo os seus mandamentos, 

que não são meras leis ou códigos, mas expressão dos 
valores humanos e divinos que possibilitam viver o 
mistério da vida em sua plenitude.

Essas exigências contêm verdades que levam a 
consequências impensadas e que nem sempre nós, 
cristãos, e mesmo os que procuram se aproximar de 
Cristo, temos bem presentes: reevangelizar-nos, viver 
todos os ensinamentos do Evangelho é a mais profunda, 
íntima, segura revolução de que hoje a humanidade 
necessita. Por isso, “A Igreja convida a todos a trans-
formar suas mentes e seus corações segundo a escala 
de valores do Evangelho (Puebla, 148).

“Tanto a hierarquia como o laicato e os religio-
sos vivamos numa contínua autocrítica, à luz do 
Evangelho, em nível pessoal, grupal e comunitário, 
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Deus, isso é o verdadeiro amor de Deus e a perfeição 
cristã que Maria viveu como expressão fiel de sua 
vida totalmente voltada a Ele.

Maria deu seu “sim” a esse desígnio de amor. 
Aceitou-o livremente na anunciação e foi fiel à palavra 
dada até o martírio do Gólgota. Foi fiel companheira 
do Senhor em todos os caminhos. A maternidade 
divina levou-a a uma entrega total. Foi uma doação 
generosa, cheia de lucidez e permanente (292). Por 
sua fé é a Virgem fiel (294).

Se olharmos para a figura viva de Maria, nós a 
vemos toda de Cristo e com Ele, toda servidora dos 
homens (294). Maria é a pessoa que crê por excelên-
cia, em quem resplandece a fé como dom, abertura, 
resposta e fidelidade (294).

Maria é a discípula de seu próprio filho, pois vive 
o Evangelho em todas as circunstâncias em que a 
descreve a Sagrada Escritura.

A Virgem Maria se fez serva do Senhor. A Sagrada 
Escritura apresenta-a como alguém que, indo visitar 
Isabel por ocasião do parto, presta-lhe o serviço muito 
maior de anunciar-lhe o Evangelho com as palavras 
do Magnificat. Em Caná está atenta às necessidades 
da festa e sua intercessão provoca a fé dos discípulos 
para que “acreditam nele” (Jo 2,11). Todo o serviço 
que Maria presta aos homens consiste em abri-los 
ao Evangelho e convidá-los a obedecer-lhe: “Fazei 
o que vos disser” (Jo 2,5) (300).

A Virgem Maria foi sempre proposta pela Igreja a 
ser imitada pelos fiéis porque, nas condições concretas 
da sua vida, ela aderiu total e responsavelmente à 
vontade de Deus (cf. Lc 1,38); porque soube acolher 
a sua palavra e pô-la em prática; porque a sua ação foi 
animada pela caridade e pelo espírito de serviço; em 
suma, ela foi a primeira e a mais perfeita discípula de 
Cristo (cf. Exortação Apostólica Marialis Cultu, 35).

Toda a vida de Maria é um catecismo vivo (cf. 
Exortação Apostólica Cathechesi Tradendae, 3-7). 

Se a devoção a Maria não nos leva a imitá-la, 
se não for uma porta que nos leva a Jesus, a viver o 
Evangelho, então, não é suficientemente cristã.

Portanto, uma função decisiva de Maria no cristia-
nismo consiste em que se evite o risco de limitar-nos a 
saber, pensar, estudar as verdades cristãs. Maria nos leva a 
vivê-las. Por isso, a Igreja ensina que sem Maria o Evan-
gelho fica desencarnado, desfigura-se e transformar-se 
em ideologia, em racionalismo espiritualista (301).•

para nos despojarmos de qualquer atitude que não 
seja evangélica e desfigure a fisionomia de Cristo. 
Esta é a nossa primeira opção pastoral: a própria 
comunidade cristã, seus leigos, seus pastores, seus 
ministros e seus religiosos devem converter-se cada 
vez mais ao Evangelho” (idem, 972-973).

Maria é apresentada pela Igreja 
como mãe e modelo de cada cristão, 

da Igreja e da humanidade

É assim que a Igreja, desde o Concílio Vaticano 
II e nos posteriores ensinamentos, tem ensinado e 
insistido para reconhecer o verdadeiro lugar e missão 
da Igreja como povo de Deus. 

Há, porém, um aspecto que provavelmente nunca 
fora tratado com tanta ênfase e clareza como até então 
e que pode ter enormes ressonâncias em toda a vida 
da Igreja, em cada uma de suas expressões. Trata-se 
da relação entre Maria e o Evangelho.

Maria é o modelo ideal da Igreja (285) e é re-
conhecida como modelo extraordinário da Igreja, 
precisamente porque é discípula perfeita que se abre à 
Palavra e se deixa penetrar por seu dinamismo (296).

Maria, porém, não é um modelo exterior e dis-
tante. Sendo mãe gloriosa no Céu, atua na terra 
(288). Ela é ao mesmo tempo modelo e modelado-
ra: enquanto peregrinamos, Maria será a Mãe e a 
educadora da fé (cf. Constituição Dogmática Lumen 
Gentium, 63). Ela cuida para que o Evangelho nos 
penetre intimamente, plasme nossa vida de cada dia 
e produza em nós frutos de santidade. Ela precisa 
ser cada vez mais a pedagoga do Evangelho na 
América Latina (290).

Por isso, a Igreja, que deseja evangelizar não de 
maneira decorativa, como um verniz superficial (cf. 
Exortação Apostólica Evangelii Nuntiandi, 20), mas 
no fundo, na raiz, na cultura do povo, volta-se para 
Maria para que o Evangelho se torne mais carne, 
mais coração na América Latina (303).

MARIA E A PALAVRA DE DEUS
Donde vem a relação tão profunda entre Maria e 

o Evangelho? De toda a vida de Maria e do lugar que 
Deus lhe deu na história do seu povo. O “caminho 
de Maria” foi um constante dizer “sim” à vontade de 
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MATÉRIA DE CAPA

w Diego Monteiro w

A súplica de Ilaídes Padilha 
em meio à dor pela per-
da de seu filho querido, 

o goleiro Danilo (1985-2016), da 
Chapecoense, convida-nos a re-
fletirmos sobre a morte, o último 
inimigo a ser vencido, fugindo da 
dramatização e apoiando-se na vi-
vência da fé no Senhor da morte, 
a quem chegaremos à ressurreição 
e a vida eterna. 

No mês de novembro, especial-
mente no dia 2, Dia de Finados, 
comemoramos, ou seja, fazemos 
memória, homenageamos e reza-

“Deus, tu estás 
levando o meu 

filho e junto com 
ele leva tudo que o 
luto traz. Toda dor, 

todo sofrimento.”

mos pelos entes queridos falecidos 
e refletimos sobre o mistério da 
morte e da ressurreição. Assim 
professamos a nossa fé: “Creio 
na ressurreição da carne, na vida 
eterna, Amém!”.

A Revista Ave Maria destaca 
como dona Ilaídes tem encontrado 
forças para seguir a vida após a 
morte do seu filho. O jornalista que 
vos escreve esteve pessoalmente 
com ela em Cianorte, no norte do 
Paraná, onde tive a oportunidade 
de conversar e abraçar essa mulher 
e mãe serena, forte e madura na fé. 
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“O mês de novembro é bastan-
te difícil, pois junta tudo. É sempre 
complicado porque eu sofro duas 
vezes: antes eu ia ao cemitério por 
causa dos outros entes queridos, 
mas ir por causa de um filho é 
muito mais doído. Deus tem sido 
muito bom comigo. Está me aju-
dando a atravessar esses momen-
tos difíceis”, afirmou dona Ilaídes, 
com a voz embargada.

Em 29 de novembro comple-
tam-se três anos que o goleiro 
Danilo e mais setenta pessoas, 
entre atletas e comissão técnica da 
Chapecoense, jornalistas e tripu-
lação, morreram após o pouso for-
çado do avião que os transportava 
para o primeiro jogo da partida 
da final da Copa Sul-Americana 
2016 contra o Atlético Nacional, 
na Colômbia. Uma tragédia para 
o esporte mundial e uma perda 
irremediável para os amigos e 
familiares das vítimas.

Dona Ilaídes passou da an-
gústia pela falta de notícias do 
filho, que inicialmente estava 
entre os sobreviventes (seis pes-
soas sobreviveram), à profunda 
tristeza ao saber que ele havia 
morrido.

Ela contou à reportagem que na 
época estava muito cansada pela 

morte do filho e que há oito dias 
não dormia direito, mas, quando 
voltou pra casa pra descansar, pe-
diu à filha que não a acordasse: 
“Deitei na cama e foi como se um 
fogo passasse dentro de mim. Eu 
levantei e a minha filha falou: 
‘Não vai dormir? ’. Eu perguntei 
há quanto tempo estava dormindo. 
Ela respondeu: ‘Faz cinco minutos 
que você entrou no quarto’. Eu 
disse que fazia horas que eu estava 
descansando”.  

Nesse momento, 
dona Ilaídes conta 

que sentiu o Espírito 
Santo levando todo 
o seu sofrimento, 
transformando-a 

numa nova pessoa

“Eu era uma pessoa bem difícil 
de conviver, impaciente e estres-
sada, mas a morte do Danilo me 
mudou muito. Trouxe uma vida 
nova para mim. Isso é algo que 
eu não fico contando por aí, pois 
às vezes as pessoas não entendem 
e dizem: ‘Isso é coisa da cabeça’, 
mas não é! É Deus falando com 
a gente. É o Espírito Santo que 

nos ilumina, dá-nos força e nos 
faz seguir”. 

No livro Dores de Maria - 
dores de todas as mães, o Padre 
Luís Erlin, cmf nos apresenta que 
as alegrias de um filho são como 
se fossem as alegrias pessoais de 
cada mãe. E que “repleta de júbilo, 
a mulher mãe está condenada tam-
bém a grandes dores, sofrimentos 
que ultrapassam o corte físico para 
cravar na alma uma espada late-
jante. Meditando sobre as dores de 
Maria, Mãe de Jesus, o autor nos 
mostra que elas são muito pareci-
das às dores de toda mãe. Depois 
da maternidade, a mulher não vive 
somente para si. As mães carre-
gam os filhos na alma. O ‘fruto’ 
gerado deixa marcas que abraçam 
a eternidade” (ERLIN, Luís. Edi-
tora Ave-Maria, 2011). 

O FILHO AMADO, O APOIO E 
A SUPERAÇÃO DA DOR POR 
MEIO DA FÉ

Dona Ilaídes contou que desde 
a infância Danilo era um filho bon-
doso, querido por todos, e que ele 
começou a jogar bola aos 7 anos 
de idade nas escolas de futebol 
de Cianorte, onde nasceu. Ela o 
incentivava a estudar por causa do 
curto prazo da profissão de joga-

Aniversário de 1 ano do Lorenzo com a família.
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Dona Ilaídes e o neto, agora com 5 anos.
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Jogador Danilo e seu filho Lorenzo.
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dor. “Foram muitas dificuldades 
financeiras. O meu marido e eu 
sempre trabalhamos e ganhávamos 
pouco. Éramos muito unidos. Eu 
acompanhava todos os jogos. Mas, 
uma coisa que marcou muito foi 
ele ter trabalhado comigo, por-
que eu trabalhava numa rádio e 
tinha outro trabalho num buffet, 
de garçonete, e ele com 13 anos 
já trabalhava comigo para poder 
tem um dinheirinho, pelo menos 
para sair um pouco, porque ele 
ainda não tinha um salário como 
jogador”, relembra. “O Danilo foi 
crescendo sempre dessa forma, até 
que encontrou a Letícia e teve o 
Lorenzo Gabriel Padilha [5 anos]. 
Ele era um excelente pai, um pai 
perfeito! Um excelente filho, um 
excelente irmão, que tinha um 
carinho muito grande pela irmã 
[Daniele Padilha]. Tudo de bom 
o Danilo foi”, relatou. 

Paroquiana empenhada nas 
atividades da Paróquia Sagrado 

Coração de Jesus, em Cianorte, 
especialmente na Pastoral da Co-
municação (Pascom), transmitin-
do as missas ao vivo pelas redes 
sociais, dona Ilaídes externou a 
sua eterna gratidão a toda a co-
munidade paroquial e ao, então, 
pároco, Padre Sérgio Aparecido 
Galetti, pelo apoio que recebeu 
no momento mais doloroso da 
sua vida: “Eu fiquei quase quatro 
dias em Chapecó (SC) esperando o 
Danilo chegar. Quando eu cheguei 

a Cianorte estava tudo preparado. 
Nunca irei esquecer o que fizeram 
por mim na morte do Danilo. O 
Padre Sérgio Galetti foi quem mais 
me surpreendeu, ele me carregou 
no colo por meio das suas pala-
vras; isso foi muito importante. 
A Missa de sétimo dia do Danilo 
foi linda! A emoção tomou conta 
de todo mundo. A pregação, os 
cânticos, a acolhida, tudo foi muito 
lindo, muito bem preparado pela 
paróquia”. 
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Dona Ilaídes e Padre Sérgio Aparecido Galetti.
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 “Eu respondi à 
psicóloga, que disse 

que eu tinha que 
passar pelo luto, 

que ia me revoltar 
com Deus, e eu 

disse “não”. Com 
Deus não vou me 

revoltar, porque sei 
que a gente nasce, 

vive e morre. Se 
foi Ele que me deu 

a vida, Ele pode 
tirá-la. Então, não 
posso me revoltar 
com aquele que é 

a minha fortaleza. 
Nunca vou entrar em 
depressão porque o 
meu Deus é maior 
e vai me dar força, 
as pessoas vão me 
ajudar a passar por 
isso, tenho certeza”.

Dona Ilaíde Padilha
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Dona Ilaídes afirma que atu-
almente não é tratada de maneira 
diferenciada na paróquia, haja 
vista que os paroquianos lhe ofe-
receram apoio nesses três anos: 
“Hoje as pessoas não ficam to-
cando no assunto, mas às vezes 
é inevitável que alguma pessoa 
que ainda não tenha conversado 
comigo fale sobre”. 

Essa dolorosa experiência é 
contada no livro A dor que não 
tem nome (2010), publicado pela 
Editora Ave-Maria, que de ma-
neira comovente e esperançosa 
mostra-nos a importância genuína 
da fé e orienta os leitores na recu-
peração de si mesmos após a perda 
de uma pessoa querida. Um teste-
munho da dor, mas principalmente 
da força e da confiança em Deus 
que reconstruíram Maria Eugênia 

de Azevedo, autora, e sua família, 
transformando o sofrimento em 
crescimento espiritual.

Atualmente, dona Ilaídes de-
dica-se à vida de youtuber, publi-
cando vídeos que ajudam muitas 
pessoas a passar pela dor da perda 
de entes queridos, além de publi-
car nas suas redes os serviços de 
algumas empresas parceiras. 

Às pessoas que 
perderam alguém 
querido eu digo: 

“Segure na mão de 
Deus, segure forte, 

porque só Ele para nos 
dar força, para nos 
encorajar. E abra a 

porta do seu coração

Deixe que as pessoas venham 
até você, deem-lhe abraços. Não 
entre num quarto, não se tranque, 
não deixe que a depressão tome 
conta da sua vida. Seja mais forte 
que tudo isso”. Por meio da fé, 
da resiliência e da solidariedade, 
essa mãe e tantas outras pessoas 
puderam e podem ultrapassar a 
dor da perda de um ente querido.

Encontro de Dona Ilaídes com a Irma Zélia.
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Dona Ilaídes conserva em casa as memórias do filho.
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Visita ao Santuário Nossa Senhora de Guadalupe.
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O ABRAÇO QUE EMOCIONOU O MUNDO
 “E como vocês da imprensa estão se sentindo?” Com essa indaga-

ção, dona Ilaídes, juntamente com o repórter Guido Nunes, do canal de 
televisão SporTV, protagonizou uma das cenas mais marcantes de toda a 
tragédia envolvendo a Chapecoense. Ele a entrevistava na Arena Condá, 
em Chapecó, e após ela relatar todo o seu sofrimento, ainda teve força e 
delicadeza para confortar e externar a sua compaixão aos profissionais 
da imprensa, abraçando o jornalista e humanizando a profissão: “Como 
todo mundo fazia a mesma pergunta, ‘Como a senhora está se sentindo 
com a morte do seu filho?’, eu respondi com outra pergunta. Trabalho 
na imprensa há dezessete anos e sabia que não era fácil para eles, que 
tinham perdido tantas pessoas. Quando abracei o Guido não imaginava 
que estava sendo entrevistada ao vivo, pensei que fosse uma reportagem 
gravada, e aconteceu toda a repercussão. Graças a Deus, com aquele 
abraço, eu conheci milhares de pessoas que vieram me abraçar e se eu 
tivesse de fazer de novo, faria novamente”.•
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“A morte é uma constante na minha vida. Aos 
7 anos, perdi o meu avô, que tanto amava, a 

primeira morte significativa que me atingiu. Aos 
11 anos, perdi o meu pai. Depois fui perdendo ao 
longo do tempo muitos parentes, pois a minha 

família é bem grande. Então, o que dizer da 
morte? Só morre quem está vivo e nada traz a 

pessoa de volta. Nós temos que saber lidar com 
a morte de maneira natural, porque, se cada vez 
que eu perder uma pessoa da minha família ou 
amigo eu me desesperar, viverei no desespero”.

Dona Ilaíde Padilha
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TURISMO

Há quem ache que uma peregrinação a Fáti-
ma consiste em chegar por Lisboa, dar uma 
passadinha no santuário e depois aproveitar 

a viagem para conhecer alguns destinos turísticos 
do país. Quem fez isso se arrependeu! A região de 
Fátima tem muito a oferecer aos seus visitantes, tanto 
para uma experiência de fé quanto de cultura e aco-
lhimento. São tantas possibilidades que não cabem 
em um só dia.

w ACISO - Associação Empresarial Ourém-Fátima* w

Fátima e seu 
Santuário

CINCO BONS MOTIVOS PARA 
DESCOBRIR A REGIÃO DE FÁTIMA

1 A estrutura do santuário
O principal templo de devoção mariana do mundo 

é uma experiência de fé impactante. Tudo começou em 
1917, quando três crianças pastoras de ovelhas viram 
Nossa Senhora aparecer em cima de uma azinheira. No 
local hoje está a Capela das Aparições junto a uma imensa 
praça em que de um lado fica a magnífica Basílica de 
Nossa Senhora do Rosário e do outro a moderna Basílica 
da Santíssima Trindade. Só aí o peregrino precisa de um 
bom tempo para fazer suas orações, participar da Missa, da 
procissão de velas e se emocionar com a riqueza histórica 
e espiritual. Os pontos de visitação são: as basílicas, o 
local das aparições, o túmulo dos pastorinhos, a Colunata, 
a Capela do Sagrado Lausperene, o Recinto de Oração, 
além de museus e espaços culturais.
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2A freguesia de Fátima
Fátima está além do santuário. Pela pequena freguesia há pontos de peregrinação, como a região de Valinhos, 

onde apareceu o Anjo da Paz e há o Calvário Húngaro e a Via-sacra; a casa dos pastorinhos em Aljustrel; a igreja 
matriz de Fátima, que os pastorinhos frequentavam. Perto do santuário estão o Museu de Cera, o Museu Interativo e 
o Museu de Arte Sacra.

3Os arredores
Fátima pertence ao distrito de Ourém e você irá se surpreender com as belezas da região. O principal destino é o 

castelo, que fica junto a uma vila medieval. O distrito também é conhecido pelas belezas naturais, como as grutas da 
Moeda, de Alvados e de Mira d’Aire e a praia fluvial do Agroal. Há até pegadas de dinossauros no Parque Natural das 
Serras de Aire e Candeeiros!

4A localização
Chegar a Fátima é simples, a cidade fica a uma hora e meia de Lisboa. De Fátima é possível ir 

a quase qualquer lugar. Localizada no centro de Portugal, e por ser um destino religioso importante, 
sua rodoviária tem conexão com todo o país e oferece transporte direto para vários países da Europa, 
como Espanha, França e Itália. Na freguesia, há agências de viagens com pacotes de turismo com 
preços especiais. Também é possível alugar carro ou solicitar serviços de traslado. Fátima fica perto 
do litoral, quarenta minutos de carro até a linda Nazaré, e fica entre Lisboa e Porto. Integra parte do 
roteiro internacional de peregrinação a Santiago de Compostela, na Espanha.

5O conforto
Depois de um dia com muitas atividades, nada melhor do que estar bem hospedado e poder 

jantar em um bom restaurante. Fátima tem uma excelente estrutura de hotelaria e gastronomia que 
irá surpreender a todos! Além da tradição e da hospitalidade de estabelecimentos constituídos 
pelas famílias da região, ordens religiosas e instituições internacionais investiram em estruturas 
modernas sem perder a cordialidade e o gosto do tempero português.

Todas as noites há na Capela das Aparições o Terço e a procissão de velas, 
seria uma pena um devoto que viajou de tão longe para o lugar perder o momen-
to. Então, quando vier a Fátima, fique na cidade e desfrute de tudo o que essa 
magnífica região tem a lhe oferecer!•

*ACISO - Associação Empresarial Ourém-Fátima é uma 
entidade do Conselho de Ourém, Portugal, organizada 

com o apoio de prestadores de serviço e empresas 
com o objetivo de promover a região.
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DEVEMOS 
CULTIVAR A 
MEMÓRIA
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N o Dia de Finados do ano 
passado, o Papa Francis-
co celebrou a Missa no 

cemitério Laurentino, em Roma. 
Ao chegar, o Santo Padre se di-
rigiu ao Jardim dos Anjos, onde 
estão sepultadas as crianças não 
nascidas e as crianças que mor-
reram por outras causas.

Em sua homilia, Francisco re-
cordou que “a liturgia de hoje é 
uma liturgia concreta porque nos 
enquadra nas três dimensões da 
vida, que até as crianças entendem, 
ou seja, o passado, o futuro e o 
presente”.

“Recordando o dia da memó-
ria”, disse ele, “falamos no pas-
sado, dos que caminharam antes 
de nós, dos que nos deram vida e 
nos acompanharam. É importante 
recordar e fazer memória, isso nos 
deixa mais fortes, como pessoa 
e como povo. Nós nos sentimos 
enraizados, isso nos faz entender 
quem somos e que não estamos 
sozinhos: um povo que tem uma 
história, tem um passado, tem uma 
vida”.

Segundo Francisco, "Nem 
sempre é fácil recordar, voltar para 
trás e nos lembrarmos da nossa 
vida, da nossa família, do nosso 
povo, mas esta data é um dia de 
memória e a memória sempre leva 
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às raízes. Hoje também é um dia 
de esperança. Esperança de nos 
encontrarmos, esperança de che-
gar onde há o amor que nos criou: 
o amor do Pai".

O Santo Padre seguiu dizendo 
que “Entre memória e esperança 
há a terceira dimensão: o caminho 
que devemos seguir”.

“Como fazer para não errar e 
seguir o caminho?” Papa Francis-
co completou: “A resposta está 
no Evangelho, que nos diz para 
seguir as bem-aventuranças. As 
bem-aventuranças são as luzes que 
nos acompanham para não errar o 
caminho: esse é o nosso presente”.

 O Sumo Pontífice continuou: 
“Neste cemitério há as três di-
mensões da vida: a memória que 
vemos à nossa frente, a esperança 
que celebramos agora na fé e as 
luzes para nos guiar no caminho 
que são as bem-aventuranças. Ja-
mais devemos perder ou esconder 
a memória das pessoas, da família 
e de povo”.

Concluindo, o Papa desejou 
que “Deus nos dê a graça da es-
perança, saber esperar, olhar o 
horizonte e a graça de entender 
quais são as luzes que nos acom-
panharão para seguir no caminho 
e assim chegar onde nos esperam 
com tanto amor”.•

Revista Ave Maria  |  Novembro, 2019 • 49



ESPIRITUALIDADE E ARTE

w Fr. Sidney Machado, ofmcap w

A VIRGEM ORANTE 
DO ADVENTO

Figura 1 – Fragmento do mosaico da abside da 
antiga catedral de Ravenna. Século. XII, Museu 
do arcebispado de Ravena, Itália.

Figura 2 – Virgem orante de origem grega. 
Século XI, alto-relevo, Basílica de Santa Maria 
in Porto, Ravena, Itália.

Figura 4 – Virgem do Sinal. Século XIII, ícone 
russo, Galeria Tretjakov, Moscou, Rússia.
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N o museu da capela do 
arcebispado de Ravena 
(Itália), conserva-se parte 

do mosaico da antiga catedral da 
cidade (figura 1). A obra é do sé-
culo XII e acredita-se que foi ins-
pirada em um antigo alto-relevo de 
origem grega que chegou à cidade 
um século antes (figura 2). Em am-
bos os casos, Maria está em pé, 
frontalmente, com os braços eleva-
dos e as mãos abertas, segundo o 
modelo que desde de Antiguidade 
pré-cristã, e em diversas culturas, 
é chamado de “orante”. 

A posição “orante” é interpreta-
da como a postura própria dos que 

se encontram diante da divindade. 
Nas catacumbas, indicava que o 
defunto já se encontrava na glória, 
diante de Deus (figura 3). Apesar de 
não ser exclusiva da tradição judeu-
-cristã, muitas passagens bíblicas 
fazem alusão a essa gestualidade: 
“Quero, pois, que os homens orem 
em todo lugar, levantando as mãos 
puras, superando todo ódio e res-
sentimento” (1Tm 2,8). 

As mãos levantadas exprimem 
um estado passivo-receptivo que, 
como ação corpórea, cede passa-
gem à participação espiritual.

Por ser considerada como o 
modelo mais bem-sucedido de 
oração, Maria é representada com 

as mãos elevadas, indicando a sua 
abertura e disposição para rece-
ber a plenitude do Espirito (ela é 
a “cheia de graça”, cf.  Lc 1,28). 
Suas mãos indicam espera e dispo-
nibilidade e por isso apontam para 
o mistério da encarnação. 

 No mosaico de 
Ravena, a Virgem 

está em meio 
às flores de um 
jardim; está no 

Paraíso, diante do 
Senhor, gozando da 
gloriosa redenção
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Quando a Virgem orante é re-
presentada com o Menino Jesus, 
os russos a chamam de “Virgem 
do Sinal”, alusão à profecia de Isa-
ías – “Por isso, o próprio Senhor 
vos dará um sinal: uma virgem 
conceberá e dará à luz um filho, 
e o chamará ‘Deus conosco’” (Is 
7,14) –, mas ela não é o sinal. O 
sinal é o Emanuel, representado 
dentro de um círculo diante dela. 
Perceba que o Menino não está 
em seu colo, mas numa mandala 
luminosa diante dela, para indicar 
que, na verdade, está dentro dela 

Figura 3 – Orante. Século III, catacumba de Priscila, Roma, Itália.

Figura 5 – Virgem do Sinal Platytera. Século XIII, 
Mosteiro de Santa Catarina, Monte Sinai, Egito.
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(figura 5). E porque o Emanuel 
é o Deus conosco, essa imagem 
passou a ser utilizada pela Igreja 
como a Virgem do Advento. 

O mais extraordinário dessa 
imagem é que tudo o que se pode 
dizer da Virgem Maria pode tam-
bém ser aplicado à Igreja, espo-
sa de Cristo, e tudo o que pode 
ser dito da Igreja pode também 
expressar o mistério de cada um 
dos fiéis. Assim sendo, a Virgem 
orante é imagem da Igreja e do fiel 
que esperam a vinda do Senhor. 
Eles celebram a sua vinda histórica 
(a encarnação), celebram sua vin-
da quotidiana na Eucaristia, mas 
também esperam a última vinda, 
no fim dos tempos, quando tudo e 
todos serão pacificados em Cristo. 

A Virgem orante no Paraíso re-
presenta o momento final no qual 
a semelhança da humanidade com 
Deus se transforma na imagem, 
sem manchas e cheia de beleza, do 
Verbo “não criado” do Pai. Maria 
antecipa o plano de Deus para a 
humanidade e no Advento somos 
chamados a ser dóceis e disponíveis 
ao projeto de Deus para nós, para 
que possamos gozar de sua glória, 
cumprindo o desejo de Maria: “Fa-
zei o que ele vos disser” (Jo 2,5). •
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CONSULTÓRIO CATÓLICO
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POR QUE CELEBRAMOS A
SOLENIDADE DE TODOS OS SANTOS?

w Valdeci Toledo w

pósito pedagógico de motivar a 
santidade, ou seja, o seguimento 
de Cristo. Essas imagens represen-
tam homens e mulheres, de carne 
e osso, como cada um de nós, que 
na sua liberdade escolheram imitar 
Cristo. Grande exemplo para nós é 
Nossa Senhora, a toda santa, que 
sempre intercede por nós para que 
cheguemos à santidade e possa-
mos contemplar a face de Deus. 

O rol dos santos não se limita 
àqueles que foram oficialmente ca-
nonizados pela Igreja, a santidade 
não é exclusividade deles. Existem 
muitos outros e não fazemos ideia 
de quantos são os que viveram e 
vivem a santidade. Eles são, pelos 
méritos de Cristo, sinais para cada 
um de nós.

Eles nos testemunham 
que é possível superar 
os limites próprios da 

nossa natureza quando 
nos unimos e confiamos 

nossa vida a Cristo

A salvação é gratuita, mas não é 
uma imposição, já que Deus respei-
ta nossa liberdade. Todos quantos 
quiserem ser santos poderão sê-lo, 
desde que se unam a Cristo e sigam 

seu caminho: “Eu sou o caminho, a 
verdade e a vida” (Jo 14,6). Não é 
uma obra fácil, exige perseverança 
e muita graça de Deus.

São João nos diz: “Caríssimos, 
vede que grande presente de amor 
o Pai nos deu: de sermos chamados 
filhos de Deus! E nós o somos!” 
(1Jo 3,1). Sendo filhos de Deus, 
somos chamados a imitá-lo: “Sede 
perfeitos como o Pai é perfeito” 
(Mt 5,48). Não é um programa de 
vida fácil, nem mesmo Jesus disse 
que o seria, muito pelo contrário. 
Porém, Ele mesmo disse que esta-
ria conosco até o fim dos tempos e 
enquanto esteve no mundo deixou 
seu exemplo e ensinamento para 
que um dia possamos nos alegrar 
e exultar, recebendo nossa recom-
pensa nos céus (cf. Mt 5,12a). 

As bem-aventuranças são ensi-
namentos que nos ajudarão muito a 
refletir sobre um programa de vida 
rumo à santidade. Essa não é uma 
conquista de um dia para o outro, é 
um caminho constante e, por vezes, 
penoso e estreito, mas, nesse cami-
nho não estamos sozinhos, o próprio 
Cristo vai à nossa frente e, enquanto 
caminhamos, todos os santos que já 
contemplam a face de Deus inter-
cedem por nós para que perto deles 
também estejamos um dia. •

C elebramos a Solenidade 
de Todos os Santos por-
que ela faz com que nos 

lembremos de todos aqueles que se 
dedicaram a Deus na peregrinação 
terrena e hoje são lembrados pela 
sua comunhão com Ele e com os 
irmãos. 

Ser santo é ser separado para 
Deus e a vida de santidade tem seu 
início com o dom da vida. Quan-
do nascemos, já somos chamados 
para uma vida de comunhão com 
Deus; depois, no Batismo, somos 
incorporados à Igreja para prosse-
guir no caminho de santificação. 
Mais tarde, com a compreensão 
das coisas e pela recepção de cada 
Sacramento somos enviados em 
missão, a fim de comunicar a graça 
de Deus recebida em nossa vida. 

Conhecemos alguns santos, 
homens e mulheres, que foram 
canonizados pela Igreja, mas não 
conhecemos todos, somente Deus 
os conhece. Ao mesmo tempo, ain-
da que não percebamos, estamos 
cercados por muitos santos, ho-
mens e mulheres que no dia a dia 
de suas vidas se entregam a Deus 
a ao próximo. 

Quando falamos em santo, 
logo nos vêm à mente as imagens 
dos santos expostas nas igrejas e 
capelas. Elas existem com o pro-
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w Dra. Elnara Negri* w

SAÚDE

PNEUMONIAS
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Aarquitetura dos pulmões 
foi projetada para a pro-
teção dos alvéolos, espa-

ços aéreos onde o organismo troca 
o oxigênio e o gás carbônico entre 
o ar inspirado e o sangue que irriga 
os pulmões. A partir da traqueia, 
os brônquios se dividem várias 
vezes até chegar aos alvéolos. Essa 
divisão é dicotômica, ou seja, cada 
brônquio dá origem a dois ramos 
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e assim sucessivamente. O fluxo 
aéreo se torna cada vez mais lento, 
facilitando a deposição das partí-
culas inaladas que se chocam com 
as paredes nas bifurcações das vias 
aéreas mais centrais. 

Nas vias aéreas mais próximas 
ao território dos alvéolos, onde 
o fluxo de ar é bastante lento, as 
partículas menores e bactérias 
tendem a se depositar pela ação 
da gravidade. Para a eliminação 
dessas partículas inaladas, conta-
mos com o aparelho mucociliar, 
ou seja, todo o caminho percorri-
do pelo ar desde a traqueia até os 
alvéolos é revestido por células 
especiais providas de cílios, que 
batem continuamente 24 horas por 
dia, de maneira sincronizada, em-
purrando a camada de muco que 
recobre as vias aéreas e que age 
como um mata-borrão aderindo 
as partículas e micro-organismos 
inalados. O resultado é semelhante 
a uma “esteira rolante” de muco, 
com as partículas e micro-orga-
nismos aderidos à sua superfície, 
que é levada para ser deglutida ou 
expelida continuamente, manten-
do os alvéolos livres de impurezas 
vindas do ar inalado. 

Para o perfeito funcionamen-
to desse sistema é necessário que 
as propriedades do muco e que a 
função de batimento ciliar estejam 
preservadas. Muitos são os fato-
res que podem interferir no bom 
funcionamento desse mecanismo, 
destruindo as células ciliadas ou 
estimulando a produção de muco 
mais espesso, tais como o fumo, as 
infecções, a poluição etc. A polui-
ção, aliada ao inverno, precipita o 

aumento de doenças respiratórias, 
principalmente em crianças e ido-
sos, além de estimular crises de 
asma, rinite, bronquite e sinusites.

A pneumonia 
representa um quadro 

grave resultante 
de uma infecção 

ou inflamação do 
parênquima pulmonar 

Os alvéolos são preenchidos 
por restos celulares e fluidos 
com grande quantidade de pro-
teína, além de restos de células 
mortas (glóbulos brancos, células 
de revestimento) e dos próprios 
micro-organismos envolvidos. Os 
sintomas em geral são tosse, seca 
ou com catarro, febre, calafrios, 
dores no corpo e nas costas. Na 
pneumonia pode ocorrer prejuízo 
na oxigenação e a infecção pode 
tornar-se grave, com a evolução 
à insuficiência respiratória e ao 
óbito. A pneumonia adquirida em 
comunidade (PAC) é a principal 
causa de morte por doença infec-
ciosa no mundo. Nos adultos, a 
pneumonia é a terceira causa de 
morte no mundo, só perdendo para 
doenças coronarianas e acidente 
vascular cerebral. 

Nos últimos anos, devido ao 
desenvolvimento de ferramentas 
diagnósticas baseadas na biologia 
molecular, tem-se demonstrado 
participação crescente dos vírus 
como agentes etiológicos primários 
das pneumonias, em frequências 
bem mais altas do que se imagi-

nava antigamente; outros agentes 
importantes são as bactérias, os 
fungos e, mais raramente, agentes 
químicos. Os casos mais graves 
são observados nos extremos de 
idade, principalmente em idosos 
com outras doenças associadas. 

O que fazer para evitar a pneu-
monia? Boa alimentação, exercí-
cios físicos regulares, boa hidra-
tação, manter-se agasalhado nos 
dias frios e evitar aglomerações e 
principalmente NÃO fumar.

O tratamento depende da cau-
sa, podem-se ministrar antibióti-
cos, antivirais ou antifúngicos. A 
fisioterapia respiratória é muito 
importante e inalações com bron-
codilatadores, além de corticóides, 
também podem ajudar. 

Sendo a tosse um mecanismo 
de defesa, que sinaliza para o or-
ganismo que algo está perturbando 
a integridade das vias aéreas, sua 
sedação com xaropes pode mas-
carar a pneumonia, além de outras 
doenças graves, como a tubercu-
lose e o câncer de pulmão. Evite a 
automedicação. Em caso de tosse 
persistente, procure seu médico 
e siga suas orientações. Somente 
um estudo individualizado pode 
revelar a causa de sua tosse e pos-
sibilitar um diagnóstico precoce e 
tratamento adequado.• 

*Doutora Elnara Negri é graduada em 
Medicina pela Universidade de São 
Paulo (USP) (1990) e tem doutorado 
(1998) e livre-docência (2008) pela 

mesma instituição. Atualmente é médica 
pesquisadora dos laboratórios de 

Investigação Médica da Faculdade de 
Medicina da Universidade de São Paulo 

e pneumologista do Núcleo Avançado 
de Tórax do Hospital Sírio-Libanês.
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dificultava o acesso a boa parte 
das pessoas. Em vista de facili-
tar a vida dos casais que vivem 
uniões ilegítimas, apesar de terem 
se casado na Igreja, esta vem des-
burocratizando os processos de 
nulidade. Hoje, há tribunais em 
quase todas as dioceses e boa parte 
do processo de nulidade é feito 
nas paróquias, cabendo ao tribunal 
eclesiástico somente aquilo que é 
estritamente dessa instância, o que 
tem ajudado muitos casais a obter 
a nulidade de seu casamento. 

Vale destacar a diferença 
entre nulidade e 

anulação matrimonial. 
Não existe anulação 
do Sacramento do 

Matrimônio, mas nulidade

Nulidade significa provar que o 
Sacramento não foi válido ou que 
aquele ato, por alguma razão, não 
configurou Sacramento. É para 
isso que se instaura um processo, 
averiguando as provas que com-
provam a nulidade do Matrimô-
nio e elas podem ser várias. Vão 
desde ato de violência de uma das 

V ocê sabia que boa parte 
dos casamentos na Igre-
ja é considero nulo? À 

primeira vista, isso pode assustar, 
mas é fato. Isso ocorre porque boa 
parte dos casais não têm consci-
ência do que é o Sacramento do 
Matrimônio e casam sem a devida 
vocação para ele. O Sacramento 
do Matrimônio é vocação. Voca-
ção para gerar prole e constituir 
família, alicerçada no amor, no 
respeito e na fidelidade de am-
bas as partes. Quando uma das 
partes rompe esse compromisso, 
revela-se que não houve consci-
ência desse compromisso, o que 
já comprova a nulidade desse ato.

É nisso que se pautam os tri-
bunais eclesiásticos ao analisar os 
processos de nulidade matrimo-
nial. Hoje, a Igreja facilitou esse 
processo, concedendo à maioria 
das dioceses possibilidade de ins-
talar na sua área de jurisdição tri-
bunais eclesiásticos, o que até um 
passado muito recente não existia. 
Os tribunais estavam instalados 
apenas nas sedes de províncias 
eclesiásticas e às vezes até mais 
distantes. Além disso, a burocracia 
era maior e, consequentemente, 
o valor monetário para obter a 
nulidade também era alto, o que 

partes, ou de ambas; ocultação de 
procedimentos ou situações que 
não possibilitam a geração de pro-
le, isto é, o casal ter filhos; casa-
mento arranjado ou forçado, sem 
o pleno consentimento de uma das 
partes; até falta de consciência do 
Sacramento do Matrimônio, que é 
a mais comum, entre tantas outras. 
Assim sendo, o processo de nuli-
dade existe para reunir provas e 
deferir a nulidade do Sacramento, 
tornando o casal livre para con-
trair novas núpcias ou seguir outra 
vocação.

Se você pensa em se separar 
por algum motivo, ou já se separou 
e quer saber se seu casamento foi 
válido ou não, procure o pároco 
de sua paróquia e exponha a sua 
situação. Ele vai lhe orientar se 
seu casamento é passível ou não 
de nulidade. Se for o caso, vai lhe 
orientar sobre o processo de nu-
lidade matrimonial e apontar os 
caminhos e procedimentos a ser 
percorridos até que se obtenha a 
nulidade do casamento.

Mais informações sobre nulida-
de matrimonial você poderá obter 
consultando o Código de direito ca-
nônico, capítulo X, e a Convalida-
ção do Matrimônio, art. 1, cânones 
1156-1165, entre outras fontes.•
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VIVA MELHOR

"Gastrite” é o termo uti-
lizado para descrever 
um grupo de doenças 

caracterizadas pela inflamação do 
revestimento do estômago. São 
patologias de grande importância 
por afetar a qualidade de vida do 
paciente, pela possibilidade de 
evoluírem para úlceras e/ou san-
gramento, quando em graus mais 
avançados, e por poderem aumen-
tar a chance de desenvolvimento 
de neoplasia gástrica – caso haja 
componente atrófico ou metaplá-
sico, ambos avaliados microsco-
picamente por meio de biópsias 
da mucosa gástrica.

São classificadas em agudas 
ou crônicas.

GASTRITE AGUDA: inflamação 
que causa grande desconforto de 
início súbito, geralmente dor em 
queimação ou dor no abdômen su-
perior (na “boca do estômago”). 
Pode estar associada à náusea e á 
dificuldade de a pessoa se alimen-
tar. É passageira e, normalmente, 
causada pela ingestão excessiva 
de comida gordurosa, apimentada, 
condimentada, de álcool (gastrite 
alcoólica) etc. Anti-inflamatórios 
e analgésicos, entre outros medi-
camentos, quando utilizados sem 
acompanhamento médico, tam-
bém podem irritar a mucosa do 
estômago.
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GASTRITE
DICAS

 Faça as refeições em ambiente 
tranquilo, comendo bem devagar 
e mastigando bem os alimentos;

 Os alimentos devem ser inge-
ridos em pequenas quantidades, 
fracionadas, aproximadamente 
de três em três horas, ou seja, 
de cinco a seis refeições por dia. 
Evite períodos longos em jejum;

 Mantenha um adequado 
consumo de líquidos: 2.000 ml/
dia. Os líquidos auxiliam no bom 
funcionamento do intestino;

 O leite não deve ser consu-
mido como um mecanismo de 
aliviar a dor e a queimação, pois 
ele estimula a produção de ácido 
gástrico, o que poderá intensifi-
car a dor. Deve ser utilizado como 
forma integrante da alimentação;

 Não fume;

 Evite frituras; prefira os alimen-
tos cozidos, assados e grelhados;

 O álcool é um potente 
irritante da mucosa gástrica 
que deve ser evitado;

 Respeite sua tolerância 
aos alimentos;

 Procure não ingerir líquidos 
durante as refeições, de prefe-
rência meia hora antes 
ou depois.
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GASTRITE ALIMENTOS QUE DEVEM SER EVITADOS
 Frituras;

 Café, chás mate e preto, refrigerantes, bebidas 
alcoólicas ou gasosas;

 Frutas ácidas como laranja, maracujá, 
abacaxi e limão;

 Pimenta, mostarda, ketchup, molho inglês, extrato 
de tomate, conservas em geral, orégano e coentro;

 Maionese ou molhos prontos;

 Alimentos enlatados e embutidos: salame, 
salsicha, presunto e carnes gordurosas;

 Creme de leite, manteiga, queijos 
gordurosos (amarelos);

 Grãos em excesso (feijão, lentilha, ervilha etc.) 
– é recomendado o consumo deles uma vez por dia;

 Chocolate e doces concentrados;

 Pimentas vermelha, malagueta, pimenta preta 
e condimentos picantes;

 Croissant, sonhos, folhados e produtos doces 
ricos em gordura. 

ALIMENTOS QUE SÃO PERMITIDOS
 Ricos em fibras (vegetais);

 Arroz, massas sem molhos industrializados 
"concentrados”; 

 Legumes e verduras;

 Ovos cozidos;

 Carne bovina magra, de frango ou peixe (bem 
cozidos, assados ou grelhados);

 Sobremesas como, por exemplo, gelatinas, pudim 
sem calda, sagu, curau, tudo moderadamente;

 Temperos: óleos vegetais, margarina, sal, 
cebola, tomate, cheiro-verde;

 Chás de ervas;

 Geleias, mel, margarina ligth em quantidades 
moderadas;

 Leite e iogurte desnatados e queijo branco.

GASTRITE CRÔNICA: quando os sintomas exigem 
tratamento constante. Surge de forma gradual, com 
dor indolente, comumente descrita pelo paciente 
como “uma dor maçante”. Geralmente está associa-
da à sensação de empachamento e plenitude após a 
alimentação, com a perda do apetite após a ingestão 
de pequena quantidade de comida. Em muitos pa-
cientes, porém, a gastrite crônica pode não manifestar 
nenhum sinal ou sintoma.

Os sintomas mais comuns são:
 dor e queimação no abdômen superior;
 azia;
 náusea com ou sem vômitos;
 sensação de plenitude e empachamento – sensação 

de estar com o estômago cheio mesmo após refeições 
com a ingestão de pequena quantidade de alimentos;
 inchaço abdominal e eructações (“arrotos”).
O diagnóstico é feito pelas queixas e história clínica 

do paciente. A endoscopia é um exame que confirma 
e caracteriza a gastrite pela macro e microscopia – bi-
ópsias da mucosa. Por meio da endoscopia também é 
possível identificar a infecção pela Helicobacter pylori, 
bactéria geralmente contraída na infância, presente 
em 60% da população brasileira e que predispõe à 
inflamação crônica da mucosa do estômago.

Entre outras causas, podemos citar a alimentação 
inadequada (ex.: álcool, alimentos demasiadamente 
condimentados e café), períodos prolongados de 
jejum, tabagismo, doenças autoimunes, uso de me-
dicamentos sem acompanhamento médico (princi-
palmente anti-inflamatórios e analgésicos) e estresse 
emocional ou orgânico, todos fatores que fragilizam 
as barreiras de proteção da mucosa gástrica (ex.: 
muco) contra a acidez dos sucos digestivos, crian-
do um desequilíbrio entre fatores que agridem essa 
mucosa e que a protegem.

O tratamento depende das causas e fatores associa-
dos e deve ser prescrito e acompanhado por um médico. 

O uso de medicamentos pode ser associado, a de-
pender do diagnóstico final e da sintomatologia do 
paciente, mas o tratamento inicial consiste em me-
didas de mudança do estilo de vida, com adequação 
alimentar, atividades físicas e cessação do tabagismo.•

*Doutor Thiago Alvim Barreiro é médico, graduado pela 
Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUC-Campinas), 

especialista em cirurgia geral pelo Hospital e Maternidade 
Celso Pierro e segundo tenente médico do Exército Brasileiro.
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SAPATINHO DE PRESENTE 
PARA O PADRE

EVANGELIZAÇÃO

Q uem visita a cidade de Tambaú, no interior do Estado de São 
Paulo, faz uma grande experiência da presença e do amor de 
Deus e da ternura de Nossa Senhora Aparecida. 

Já na avenida principal, pode-se ver o santuário dedicado à Padroeira 
do Brasil. Nele viveu Padre Donizetti Tavares de Lima, que chegou a 
essas terras em 12 de junho de 1926 e aí permaneceu por 35 anos, até 
seu falecimento, em 16 de junho de 1961, quando completava 79 anos. 
Morando em uma casa simples, com poucos móveis, acolhia a todos 
com carinho e bondade. Dia após dia, milhares e milhares de pere-
grinos acorriam a Tambaú suplicando graças por meio de sua bênção. 
Assim, na pequena casa paroquial, pouco a pouco foram sendo deixa-

60 • Revista Ave Maria  |  Novembro, 2019 www.revistaavemaria.com.br



dos muitos objetos que testemunhavam as graças alcançadas pelos 
romeiros: muletas, fotografias, roupas, botinhas de crianças curadas 
de paralisia infantil, cartas e muitas mensagens de agradecimento. 

Mesmo depois de sua morte, as romarias continuaram. Também 
as curas, as libertações dos vícios e a conversão dos pecadores. Por 
isso, a Diocese de São João da Boa Vista (SP) iniciou seu processo 
de beatificação. Para a felicidade de todos os seus devotos, do bispo 
Dom Antonio Emidio Vilar, sdb e de todo o clero da diocese, o “Após-
tolo da Acolhida” será beatificado no próximo dia 23 de novembro.

Mas, o que levou a Igreja a reconhecer a vida bem-aventurada 
desse padre humilde e pobre que deixou marcas eternas em tantas 
pessoas? Tudo começou com um sapatinho e uma carta, deixados 
por uma mãe, na sala dos milagres, em 2010. Margarete Rosilene 
Arruda de Oliveira, mãe de Bruno Henrique Arruda de Oliveira, 
muito devota do padre, pediu-lhe uma graça. A criança nascera em 
Casa Branca (SP), em 2006, com “pé torto congênito bilateral”, 
uma má formação em que o bebê já nasce com os pés virados para 
dentro. Certa noite, ela colocou o filho sobre uma mesa e tentou 
desentortar seus pezinhos. Então, começou a chorar e a clamar: “Por 
favor, Padre Donizetti, tenha piedade desta sua filha: cure os pés do 
meu filho! Interceda por mim junto a Nossa Senhora Aparecida. Sei 
que ela não negará um pedido do senhor, pois ela o ama muito”. No 
dia seguinte, ao acordar, os pés do menino haviam desentortado, 
milagrosamente. Ela o levou ao ortopedista, que não sabia explicar 
o que havia acontecido. Tudo estava perfeito.

Margarete foi a Tambaú e, em agradecimento, 
deixou um sapatinho do menino em cima da cama, 

na casa onde o padre viveu durante tantos anos 

Assim, o milagre chegou ao conhecimento do reitor do santuário, 
Padre Anderson Godói, cmps, foi anexado ao processo de beatifica-
ção e, no dia 8 de abril deste ano, reconhecido pelo Papa Francisco, 
que declarou Padre Donizetti beato da Igreja. 

Muitas coisas tocam meu coração quando vou a Tambaú, espe-
cialmente um quadro na parede da casa paroquial com as palavras 
que Padre Donizetti sempre dizia aos peregrinos: “Para quem não 
crê em Deus, nenhuma explicação é possível, mas para quem crê, 
nenhuma explicação é necessária”. Que o Beato Donizetti interceda 
por nós do mais alto dos Céus!•
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Alfabetizar é ensinar 
uma pessoa a ler 
e a escrever. 

A alfabetização é importante para que 
você entenda o seu papel no mundo e saiba 
o que vai querer ser quando crescer.

O Brasil ainda tem cerca 
de 11,3 milhões de pessoas 
com 15 anos ou mais que não 
sabem ler nem escrever.

Todas as 
pessoas têm 
o direito de 
aprender a ler 
e a escrever.

ENCONTRO INFANTIL

O ILUSTRADOR: 
O Encontro Infantil desta edição foi ilustrado por Fernando Tangi, designer e ilustrador.
Seus trabalhos podem ser vistos também no site: www.storymax.me

O ILUSTRADOR: 
O Encontro Infantil desta edição foi ilustrado por Fernando Tangi, designer e ilustrador.
Seus trabalhos podem ser vistos também no site: www.storymax.me

O ILUSTRADOR: 
O Encontro Infantil desta edição foi ilustrado por Fernando Tangi, designer e ilustrador.
Seus trabalhos podem ser vistos também no site: www.storymax.me

ALFABETIZAÇÃO
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ATIVIDADES
Formando palavras
1 2 3 4 5

1 - 5

6 - 2

4- 11

10-15-18 16-14-17

8-12-20

3-7-13

2-9-20
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6 7 8 9 10

11

16 17 18 19 20

12 13 14 15

Pinte com canetinha o 
desenho que começa com 
a vogal apresentada.
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Lucielen Souza, nutricionista

COSTELINHA DE PORCO ASSADA COM BATATAS RÚSTICAS

lucielen.souza@gmail.com
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INGREDIENTES
2 kg de costelinha de porco 
300 ml de vinho branco seco
Sal a gosto
1 colher (sopa) de óleo
2 colheres (sopa) de cebola
½ xícara de açúcar mascavo
½ xícara de vinagre branco
2 colheres (sopa) de molho inglês
2 xícaras de ketchup
1 folha de louro

PAVÊ DE NATAS COM MORANGOS
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INGREDIENTES
2 potes de nata
1 lata de leite condensado
½ pacote de bolacha de maisena
2 caixinhas de morangos
4 colheres (sopa) de açúcar

MODO DE PREPARO
Primeiramente, pique os morangos e coloque o açú-
car; reserve. Bata na batedeira toda a nata com o 
leite condensado até que se misturem bem. Coloque 
no refratário uma camada do creme de nata, uma de 
bolacha de maisena e outra de creme, depois, uma 
camada de moranguinhos molhados no açúcar e as-

MODO DE PREPARO
COSTELINHA E MOLHO: Em uma travessa, coloque a peça de costelinha e adicione o vinho branco 
seco. Deixe marinar por 2 horas. Em seguida, tempere a peça com sal e leve para ferver por cerca de 10 
minutos em uma panela com bastante água. Após esse tempo, acomode a peça em uma assadeira, cubra 
com papel-alumínio e leve ao forno preaquecido (180 °C) por 40 minutos. Em uma panela, aqueça o óleo e 
refogue a cebola. Adicione o açúcar mascavo e deixe-o se dissolver. Acrescente o vinagre branco, o molho 
inglês e o ketchup; mexa bem. Adicione a folha de louro, o chili em pó e a água. Deixe cozinhar por cerca 
de 30 minutos. Tempere com sal e pimenta-do-reino e misture bem até formar um molho espesso. Peneire 
o molho e está pronto. Após os 30 minutos, retire a costelinha do forno e pincele-a com o molho. Volte ao 
forno (200 °C) por 10 minutos. Retire a peça do forno, pincele-a com o molho novamente e cubra a assa-
deira com papel-alumínio. Retorne ao forno (180 °C) por 5 minutos. 

BATATAS: Corte as batatas em 4, no sentido do comprimento. Aqueça uma panela com água e sal grosso 
a gosto. Adicione as batatas e cozinhe por 8 minutos. Retire as batatas da água e acomode-as em uma tra-
vessa. Acrescente o alho, o alecrim, o sal grosso, a páprica doce e o azeite. Cubra a travessa com papel-alu-
mínio e leve ao forno preaquecido (180 °C) por cerca de 40 minutos. 
Sirva a costelinha com as batatas rústicas e bom apetite!

Valor calórico: 211,2 kcal (porção média).

sim por diante. Finalize com creme, decorando com 
pedaços maiores de morango.
Valor calórico: 153,2 kcal por porção (pedaço médio).

1 colher (sopa) de chili em pó
½ xícara de água
Pimenta-do-reino a gosto
8 batatas tipo asterix
Sal grosso a gosto
1 cabeça de alho
1 ramo de alecrim
Páprica doce a gosto
¼ de xícara de azeite
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Nome do assinante:

Quero dar uma assinatura de presente
(preencha no 10 quadro os dados da pessoa presenteada e no 20, seus dados para envio de boleto)

Endereço:

Bairro:

Número:

CEP:

Cidade: Estado:

CPF: E-mail:

Data de nascimento: Telefone:
(          )

Indico a pessoa abaixo para se tornar assinante

Nome do assinante:

Endereço:

Bairro:

Número:

CEP:

Cidade: Estado:

CPF: E-mail:

Data de nascimento: Telefone:
(          )

Endereço para envio de cobrança (no caso de presente)

Cole aqui:

#



Remetente: ____________________________________________________

Endereço: _____________________________________________________

Cidade: _________________________________Estado: _______________

CARTA – RESPOSTA
NÃO É NECESSÁRIO SELAR

O selo será pago por 
AÇÃO SOCIAL CLARETIANA

Carta
Resposta

9912281027-DR/SPM

AVE MARIA

AC SANTA CECÍLIA
01227-999   SÃO PAULO – SP

CEP:

A primeira revista mariana do Brasil
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